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Democracia 
e Sindicalismo 

For toda a parte, pode dizor-se, 
triunfa a democracia. As liberda-
des públicas tanto ansiadas, afir-
maram-se, depois da grande con-
vulsão dos fins do século X V I I I , zer então? Libertar-se. Como? 

tre o côro de imprecaçôes dos que 
êle erguera nos escudos da glória. 
O operário sabe, pois, o que tem 
a esperar da democracia. Que fa-

nos espíritos mesmo os mais con-
servadores e são iioje, na genera-
lidade, um facto. Os próprios im-
périos capitulam diante da onda 
popular, e o operário e o traba 
Ihador, o assalariado e o produ-
tor, que foram quem na realidade 
as implantou e por elas jogaram a 
vida, devem aproveitá-las com o al-
tivo desassombro do conquistador 
para a derradeira batalha decisi-
va, lançando no chão, ainda hú-
Biido do seu sangue, a semente 
i3a vitória de àmanhã — a sua 
emanciparão, complemento práti-
co da vitória de ontem. 

Não durma o trabalhador à 
sombra dos louros colhidos e con-
sidere que a mais angustiosa jor-
nada está ainda por fazer, a de-
mocracia sendo apenas o transpor 
tia odiosa fortaleza de oiro cimon-
tada com o sangue das raças es-
cravas, onde deglute, desde o co-
meço das idades, o insaciável de-
vorador de quanto o esfôrço hu-
Daano vai produzindo. A democra-
cia não pode' satisfazê-lo. A demo-
cracia não pode ser o seu fim. 

O operariado, é inegável, bene-
ficia do curtas reformas realizadas 
pelo regime democrático; mas es-
ses benefícios só o atingem dum 
modo indirecto, isto ó, não pro-
priamente como classe, mas den-

Elegendo deputados? De modo al-
gum. 

O voto ó a corrupção, é a abdi-
cação; ó uma incoerência e um 
contrasenso. O nosso operário 
sabe, por experiência, que leis os 
republicanos fizeram vingar no 
parlamento monárquico o deduz 
daí as vantagens que lhe arran-
cariam deputados seus no parla-
mento republicano. 

Que fazer pois? Emancipar-se, 
tornar-se autônomo por meio do 
sindicato, tratando êle próprio dos 
seus próprios interesses e abs-
traindo-se por completo da política 
partidária. Tal ó o sindicalismo. 

Mas criando o sindicato, o tra-
balhador devo ter a consciência 
de que é um espoliado, uma víti-
ma da exploração patronal o que 
lhe assiste o direito na participa-
ção do bem-estar que êle cria; e 
desde que o não tem, e desde que 
lhe é negado, readquiri-lo como 
uma parcela do seu ser de que se 
sentisse despojado, violentamente, 
fora de todos os meios legais, pe-
la acção directa, ou seja a luta 
organizada sistemáticamente con-
tra o patronato, êsse irreconciliá-
vel adversário de todas as horas 
o de todos os momentos, com o 
qual jámais devo haver trégua. 
Eis o sindicalismo revolucionário 

PELA GENTE DOS COMBOIOS 

Vão reclamar , j u n t o das 
estações oficiais, melho-
:: :: r ia de s i tuação :: :: 

O presidente do Sindi-
cato escurece "A Bata-
lha» àcêr » duma pre-
:: tendida dissidência :: 

De entre as classes operárias organi-
das é de toda a justiça destacar os fer-
roviários do Sul e Sueste que, pelo po-
deroso concurso que sempre prestaram 
à Central dos Sindicatos, teem jús à 
maior consideração por parte dos tra-
balhadores conscientes. Sabíamos que 
êles se vão movimentar, reclamando 
melhoria de situação econômica e bas-
tante desejavamos encontrar qualquer 
dos camaradas ferroviários que mais 
afincadamente teem trabalhado pelo 
bem-estar da sua classe, a fim de tro-
carmos algumas impressões. Difícil era 
conseguir isso, porque os elementos do 
sindicato do Sul e Sueste, constante-
mente entregues a espinhosas missões 
que lhes confiou a classe, raro são visí-
veis. Todavia, ontem, quando atravessa-
vamos a Baixa com destino ao jornal, 
no intuito de nos desempenharmos da 
tarefa diária, e em pleno coração da ci-
dade, barulhento e cheio de movimento 
àquela hora, topámos 110 Chiado, entre 
a extensa bicha de transeuntes, que on-
dulava até ao largo das Duas Igrejas, 
com o nosso camarada Antônio José Pi-
loto, presidente da Associação de Clas-
se dos Ferroviários do Sul e Sueste, e 
que não tem estado na efectividade do 
seu cargo por a sua saúde não lho per-
mitir. Asado era, pois, o momento para 
dêle colhermos alguns informes sôbre 
os ferroviários do Sul e Sueste, ao que 
Antônio José Piloto se não escusou, 
para mais que os seus informes eram 
destinados à Batalha, -X qual êle muito 
quer e de que é um dos sinceros ami-
gos. 

Os ferroviário9 do Si i le Sues-

te in ic iadores . . . da Revo-

—As . estações ofic.aes ainda se não 
pronunciaram sôbrtr^ssas reclamações, 
mas parece-me que serão bem acolhi-
das, para mais que o proprio pessoal 
superior se encontra numa situação 
pouco lisonjeira. 

—E vocês terão qu^se lançar na gre-
ve para a conquista cKssas reclamações? 

—A classe não deseja ir para a greve, 
não tem essa intenção. Deseja, simples-
mente, melhorar a saa situação, espe-
rando que da parte dis entidades res-
pectivas haja a necessária compreensão 
da justiça que assiste aos ferroviários do 
Sul e Sueste, transigindo connosco tan-
to quanto possível. 

f Existe a lguma dissidência 

no Sul e Si-este ? — Não , 

af i rma o 

Pi loto 

camarada 

tro d-» expressão colectiva e^gio-j ou sindicalismo própriamente dito, 

em oposiçüo »o siiiaictUtmno refor-

mista, acomodatício, do - eoncilia-
çOes e acordos, comedido e lega-
lista, que não investe contra os 
princípios fundamentais da explo-
ração capitalista e que, só por ser 
preconizado pelo patrão, todo o 
operário consciente deve repu-
diar. 

rto povo. jm 3o e, pois, a demo-
cracia o rogimo ondo estejam de-
finidas todas as aspirações das 
classes operárias, assentando co-
mo assenta numa base equívoca. 
Nesta hora adiantada do progres-
so, a invocação da fórmula libe-
ral em que se apoiam as demo-
cracias começa a cair no descré-
dito em que sossobrou o princípio 
fcasilar das monarquias. Se o di-
reito divino era u m absurdo que 

capitulou perante o livre exame, 
a soberania popular é u m a abs-

tracção que não corresponde mais 
à realidade no actual momento 
histórico, em que se determinam 
correntos de diferenciação cada 
voz mais pronunciadas nesse agre 
gado amorfo que se chama pevo. 
A democracia é ainda, como no 
antigo regime, o govêrno do pa-
trão, do rico, do explorador, cu-
jos interêsses estão em absoluto 
antagonismo com os da 
que produz. 

* * * 

As diferenciações sociais basea-
das outrora nos privilégios, nos 
preconceitos de raça, de casta e 
do religião, essas como que rugas 
do corpo social, pouco a pouco as 
foi apagando o nivelamento igua-
litário dos séculos, a onda aluvial 
das revoluções. Uma linha divi-
sória—que é um abismo, se con-
servou, porém, e cada vez mais 
nítida, separando os homens im-
placávelmfcnte. Esse abismo é a 
propriedade privada, o mais forte 

massaíesteio do poder e da autoridade; 
Je é ela que origina a exploração 

O nosso operariado sabe-o bem.'do homem polo homem e mantêm 
A sua vitória foi apenas uma vi-jno século da liberdade de cons-
tória moral. As vantagens econó-; ciência o privilégio iníquo do ca-
rniças recolheram-nas os poZííiCoajpitalismo. Considere o operário 
quo quinhoaram ontre si os despo-jque só pela organização revolu-
jos da batalha. E se o operário,cionária do trabalho, isto é, pelo 
quis melhorar um pouco a sua si- sindicalismo, conseguirá vencer as 
tu ação teve de lançar-se violenta-'sobrevivências funestas das odio-
mente no caminho da greve, en-'sas era» de opressão e de tirania 

l ução Social 

—<Então, segundo para aí corre, vo-
l-ps. lá no Sul e SiiMte. querem nr<MQ0-
ver à Revolução Social e instalar o Con-
selho de Comissária» doPevd,- tó oai, 
baixo, no Terreiro do Paço ? 

Piloto sorriu-se e retorquiu: 
—Sabes que isso não é bem assim, 

não passando dum boato destinado a 
prejudicar a minha classe. Os ferroviá-
rios do Sul e Sueste procuram manter, 
através de tudo, a sua organizaçao sin-
dical, sem contudo quererem tomar a 
iniciativa da Revolução Social, confor-
me certas gazetas propalaram, o que foi 
verdadeiramente ridículo, provocando 

maior hilaridade entre os meus ca-
maradas. 

—iMas não houve qualquer incidente 
que désse origem à atoarda ? 

— Creio que a galga levantada pelos 
periódicos de grande informação se ba-
sou no facto de um dós delegados en-
viados à linha ter feito, nos seus dis-
cursos, largas considerações sôbre a ne-
cessidade de se fortificar a organização 
dos ferroviários portugueses, analizado 

complexo momento social que a Eu-
ropa atravessa e demonstrado a neces-
sidade imperiosa de se constituir a 
Federação Ferroviária Portuguesa, a 
fim desta, depois, ingressar na Confe-
deração Geral do Trabalho. 

Os ferroviários vão rec lamar 

melhor ia de s i tuação eco-

EM F&CE DA REPRESENTAÇÃO-BÜRLi 

Na conferência de Washington 
a organização operária responde eloqüentemente 
a tai mistificação com a mais nobre das atitudes 

O pior de todos os cegos é o que não 
quere ver; é já adágio antigo. Sôbre 
esta questão da escolha pelo govêrno 
xte um indivíduo que ao congresso de 
Washington devia ir em nome do pro-
letariado português, nomeação que foi 
recair no sr. Alfredo Franco, criatura 
muito da confiança do ministro do Tra-
balho—segundo êste próprio declarou 
—mas nada da confiança dos trabalha-
dores a cuja classe não pertence, sobre 
esta questão muito temos dito, sendo de 
Sobejo as razões apresentadas para de-

.. monstrar a mistificação descarada que 
" tal escolha representa. 
• Já temos explicado, detalhadamente, 
repetidas vezes, os motivos que levaram 

' a organização operária, num gesto ex-
pontâneo e unânime, a protestar contra 

a infame burla, que de modo nenhum 
' poderia passar sem uma veemente re-
pulsa. 

A organização operária recebeu um 
convite do ministério c!o trabalho para 

. nomear delegado a ura grupo donde o 

. govêrno escolheria o representante ope-
rário de que precisava. A Central dos 
Sindicatos de então — a U. O. N. — 
canio estava à porta o Congresso de 

f Coimbra convidou as associações a 
. sustarem a resposta à circular do go-

sindicato tivesse já respondido. Reali-
zou-se o congresso operário nacional e 
a- organização operária, representando 
cerca de duzentos organismos operários, 
resolveu não corresponder ao convite go-
vernativo por entender que não devia 
fazer-se representar no congresso de 
Washington, visto que êste não era mais 
do que uma conferência burguesa onde 
os operários portugueses nlo tinham 
nada que fazer. 

E nisto está exposta a questão, que 
O Combate embrulhou de tal modo, na 
ânsia de defender o sr. Franco, que já 
dela não havia mais do que os insultos 
e incorrecções que o órgão sócia 
lista nos tem ultimamente atirado, à 
falta de argumentos para opôr às nossas 
razões, tam claras e tam simples de 
compreender. 

O mais cego é o que não quere ver. 
E O Combate recusa-se sistemáticam eu 
te a ver, ou finge que não vê, e assim 
tem puxado a discussão para todos os 
lados, afastando-se, sempre que pod 
do ponto principal. Ora nós não discu-
timos como O Combate, ou com quem 
quere que seja, pelo prazer de discutir. 
Temos uma idea. E como ela anda sem 
pre acompanhada da verdade, despida 
de interêsses de qualquer espécie, de-

nomica 

—Mas qual foi o principal motivo da 
ida de delegados à linha ? 

—Procucar coordenar os esforços de 
todos os ferroviários do Sul e Sueste, 
identificando-os em absoluto com o 
seu sindicato profissional, com o obje-
ctivo principal de se conseguir a efe-
ctivação das reclamações de carácier 
econômico a que há muito aspiram os 
meus camaradas, pois encontramo-nos 
numa situação muito pior que a de 
qualquer outra classe operária. Calcula 
que o ordenado de um estofador é, em 
média, na indústria particular, de 5 a 6 
escudos diários. áSabes quanto teem no 
Sul e Sueste? 

—?. . . 

—Não ganham mais de 2$30! E é 
assim em' todas as outras secções, es-
tando o pessoal de vias e estações numa 
situação verdadeiramente miserável. 

—É como encaram as estações oficiais 
as reclamações do pessoal, formuladas 
em assembleas realizadas nos principais 
pontos da linha, conforme A Batalha 
tem noticiado? 

—iE quanto à robustez do sindicato, 
à sua fôrça, que iue podos dizer? 
Teem-se assinalado pi :gressos na vossa 
organização ? 

—A Associação de '"lasse dos Ferro-
viários do Sul e Suest apesar de já ter 
atravessado períodos ^ais graves que o 
de agora, gosa de \ na relativa supe-
rioridade, albergando dentro de si uma 
população superiora V;00 ferroviárjos. 

"E' reconhecida pelas entidades supe-
riores, que vêem nela o único organis-
mo representativo d.j ciasse. Esta, por 
sua vez, secunda carinhosamente todos 
os esforços do seu s indicato, não dei-
xando morrer asitiici ivas, dando-lhes, 
bem pelo contrário, :Jento, energia e 

| vigor. O sindicato rnoniou ultimamente 
um serviço de rech.r.ações, que vela 
constantemente pele: direitos menos-
prezados dos ferrovúrios, serviço que 
sobremaneira tem agradado a estes úl-

—lias uhimaineníeícrTtunos qtú, 
v/ava nftta ccrt»~dt9sid<riicm ~CTtt?fe-o» 
teus camaradas, o que vimos confirma-
do por um manifesto que nos caiu lá 
na redacção, manifesto assinado pelos 
srs. Jerónimo Paiva e Amadeu Pereira 
Coelho de Ruel, que se propõem a fun-
dação de uma nova associação, inti-
tulada Grêmio Ferroviário do Sul e 
Sueste. 

—Esses boatos não teem qualquer 
fundamento. Nos ferroviários do S. S. 
existe a maior união; eles estão ligados 
por uma estreita solidariedade. Quanto 
a êsse manifesto, mal fizeram vocês em 
lhe ligar importância, porque êle não 
passa duma manifestação de ridículo 
personalismo por parte do feri oviário 
sr. Jerónimo Paiva que, por honra e 
dignidade própria, não deveria tentar a 
organização de tal grêmio, que logo 
pelo título mais parece uma sociedade 
de recreio do que uma associação de 
classe. 

—Mas na verdade, io sr. Jerónimo 
Paiva está animado de intuitos perso-
nalistas? Não chefiará uma corrente 
maior ou menor de ferroviários do Sul 
e Sueste, que discordem da orientação 
da sua verdadeira associação de classe? 

—Podes estar certo do que te disse. 
A sua atitude obedece ao facto de não 
ter sido reeleito presidente da associa-
ção, não se sujeitando à categoria de 
sócio, em que estão camaradas de tanto 
ou mais valor do que êle. Quanto a 
estar acompanhado de um grupo de 
camaradas meus, posso-te garantir 
que isso é absolutamente falso. Concor-
dam com a sua acção alguns dos ele-
mentos que se encontram um pouco 
despeitados por razões várias. Ainda 
anteontem, perante a reunião realizada-
no Barreiro, pôde o sr. Jerónimo de 
Paiva vêr o acolhimento que ten. na 
classe. Esse indivíduo não pretende fun-
dar o tal grêmio para orientar a classe, 
mas simplesmente para satisfazer a sua 
vaidade pessoal, arvorando-se em seu 
presidente. 

Nada mais tinham a preguntar a J. 
A. Piloto. O que êle nos dissera basta-
ra-nos para formar um juízo lisonjeiro 
àcêrca da situação actual dos ferroviá-
rios do Sul. E despedimo-nos dêle fa-
zendo votos para que tam briosa classe 
breve conquiste as reclamações a que 
aspira, agrupando-se adentro da Fede-
ração Ferroviária e secundando a C. O. 
T., como secundou a UniãaiOperária 
Nacional. 

Apreensão de açúcar 

O nosso camarada Antônio de Oli-
veira, operário marceneiro, quando on-
tem estava trabalhando na rua Actor 
Taborda, viu uma carroça descarregan-
do sacas para o prédio n.° 7, rez-do-
-chã, sito na mesma rua. Intrigado com 
o caso, inquiriu do condutor do veículo, 
do conteúdo das sacas, repondendo êste 
que se tratava de sal moído. Como não 
o satisfizesse a resposta do condutor, 
requisitou o guarda em serviço na área, 
n.° 1.601,' o qual verificou que o con-
teúdo das sacas não era sal moído, mas 
sim açúcar, na quantidade de 900 qui-
los, e pertencentes à firma Ordem & 
C.a. O açúcar foi imediatamente apreen-
dido, sendo vendido ao público até à 
quantidade de Ó00 quilos, numa mer-
cearia de que era dono Vitorino Melo. 
Os restantes 300 quilos serão vendidos 
oe povo àmanhã. 

Um aviso aos consumidores 

O camarada Tomás Domingos de 
Oliveira tendo lido em um jornal da 
manhã uma informação do ministério 
do comércio em que a C. P. tinha pe-
dido ao ministro para evitar as apreen-
sões dentro do recinto do caminho de 
ferro, previne o público consumidor 
que dóra avante as suas denúncias só 
serão tornadas públicas pela imprensa 
dando a prioridad: ao jornal dos tra-
balhadores A Baialha. 

Este camarada espera que o público 
não descure as indicações que êste jor-
nal lhes possa fornecer e que as auto-
ridades da província tenham em aten-
ção a saúde do seu semelhante, não o 
deixando envenenar com drogas pesti-
lentas que lhes têm impingido. 

Pelo mesmo camarada foi pedida a 
vigilância à sentinela da guarda fiscal 
sôbie a remessa n.° 46.158 vinda de Lei-
ria, composta de 10 fardos de bacalhau, 
que vem consignada a Vilarinho Ricar-
do, sendo expedida por J. A. Sequeira, 
de Leiria. 

Esta remessa já tinha sido expedida 
em Lisboa R. com o n.° 14.231 O. V. 

O Q U E EU VI 

na estação òo Rossio 

—ijá passaste na estação do Rossio 
nestes últimos dias? 

—Porquê? 
—Pregunto se já lá passaste. 

A tarifa F. 8 
Sempre assim os comentários dos 

que veem chegando. 
O revisor entrava a saída, inquirin-

do da procedência da bagagem, passa. 

pregados no Comérc io 

A Junta Executiva (zona sul) da Fe-
deração Portuguesa dos Empregados 
no Comércio, comunica a todos os sin-
dicatos de Empregados no Comércio 
que entra em vigor no dia 1 de No-
vembro o decreto das 8 horas de tra-
balho. 

E' preciso que, tanto os sindicatos 
como os sindicados, saibam cumprir o 
seu dever, empregando todos os meios 
para que o horário das 8 horas seja ri-
gorosamente cumprido. 

Todos os federados que sejam lesa-
dos nalgumas disposições do referido 
decreto, participá-lo-hão ao seu sindi-
cato, quejtomará providências imedia-
tas. 

M Geopp âemlEslQfiáríQ? 
Procura-se que os comuns modi-

f iquem a sua atitude 

LONDRES, 24.—Julga-se saber que a 
reúnião do conselho de ministros exa-
minou esta manhã a situação criada pe-
la votação da câmara dos comuns e que 
procuraria meio de permitir aos co-
muns reconsiderar sôbre a sua decisão. 
O govêrno não pode desistir da sua ati-
tude tendente a admitir a pilotagem 
francesa em alguns dos portos britâ-
nicos.—H. 

MO PORTO 

—Não. Mas que tem isso? iH á lá al- bilhetes, a lápis, e o carro abala carre-
guma coisa de interessante? gado. 

-Verás, se lá fôres. " -Vão de volta, vão de volta! lá ao 
— Naturalmente o que vou lá ver é pé do elevador... 

gente, muita gente, atestando a defi-j Transponho a porta, roçando pela 
ciência de material circulante, e a não farda de um polícia, que me parece 
ser algum palminho de cara que apa-uma múmia. No caminho para o ele-
reça naquele turbilhão, não vejo que vador oiço já a algazarra indistinta, da 
valha a pena meter-me em apertos. chusma trssbordando de indignação. 

Pois vai assistir à chegada de um Mais próximo, dentre as revoadas 
comboio, que não perderás o tempo, j clamorosas, agudas como punhais, re-

Fui. No caminho encontro um amigo.; cortam-se as acusações, as apóstrofes 
Penso em adiar a curiosidade para o; violentas. 
dia seguinte. Talvez mesmo que saibai —Ladrões!... Ladrões!... Vão rou-
algunva coisa sem lá pôr os pés. Lanço bar para a estrada. 
a rede- I E' enorme a aglomeração, O balcão 

—Então os ferroviários, desta vez. . . regorgita de gente em pé. aguardando 
—Desta vez, não farão coisa ne-o momento de retirar as siias bagagens, 

nhuma, a não ser tolice... e os que chegam, não encontrando lu-
— O q u ê ? . T o l i c e ? ! gar, amarinham, encarrapitam-se sôbre 
— áPois tu julgas, que a não ser isso, as costas dos primeiros que lhes vedam 

poderão fazer mais alguma coisa? a passagem, o movimento e destino dos 
—Mas porquê ? seus volumes. De tempos a tempos, o 
— Cai-lhes o mundo em cima; está tu- enxame torce-se, há uma ondulação de 

do indignado; ninguém os vê com bons cabeças; depois uma brecjia produzida' 
olhos... Ora dize-me cá: J á assististe à naquela muralha humana deixa ver al-
chegada de algum comboio? j guêm carregado, indignado, vociferan-

Não; mas em troca és tu o segundo do, punhos erguidos, convulsionada-
que fala nisso. j mente. 

«Adeus, Adeus. [ No momento em que chego, coube a 

inquirindo da procedência da bagagem, passa 
abala carregado. 

bilhclíâ a Sapíi, e t> carro 

Conf l i to com estudantes—Vapor 
avar iado—Vár ias 

PORTO, 25.—Tendo sido adquirido 
o palacete Braga, na Avenida Rodrigues 
de Freitas, para nele ser instalado o 
instituto de ensino técnico e sabendo-se 
que pensam adaptá-lo para museu de 
belas artes, os alunos daquele instituto 
lavraram o seu protesto junto do mi-
nistro do comércio e dizem que não 
irão às aulas se a sua reclamação não 
fôr atendida. 

— Arribou a Leixões com água aberta 
o vapor francês Sidi Mabrouk, proce-
dente de Barry, com carvão. 

-Faleceu no hospital da Misericór-
dia, Inácio Martins, de Vila Nova de 
Gaia, que deu um tiro na cabeça. 

—A alfândega rendeu 17 contos e 
1.138 libras em oiro.—IT. 

questões muito a sério e muito a claro.! alheadas da organização sindical não se-
Nós não fazemos chaníage. Não de-Jguiram o resolvido no Congresso de 

tendemos aqui êste ou aquele indivíduo,1 Coimbra, que lhe dão direito a teimar em 
como não atacamos ind.vidualmente chamar representação legal e ofiiial à 
ninguém. Defendemos uma causa, uma ridícula palhaçada que o sr. Franco não 
classe, combatendo outra classe de an-' 
tagónicos interêsses. 

Sabe isto muito bem O Combate-, e 
bom seria que o não esquecesse. 

Dito isto, mais uma vez, voltemos ao 
caso. 

O operariado de Portugal, represen-
tado pela sua única organização, enten-
deu não dever representar-se no con-
gresso de Washington. Não se trata 
agora'do que de bom ou de mau tetu 
essa sua resolução. Deliberou não se fa-
zer representar porque entendeu; e 
pronto, para o caso. 

iCom que direito se apresenta, a des-
peito desta resolução, um seu pretenso 
representante no referido congresso? 

iCoin que razão se pietexide legitimar 
a nomeação do sr. Alfredo Franco? 

E' isto qu i desejaríamos que O Com 
bate dissesse. 

jSão as sete, ou as seis, associações 

teve escrúpulo de representar? 

Gráf icos de Co imbra 

Na última assemblea geral da classe 
grática foi aprovada uma moção pro-
testando contra a nomeação, feita pelo 
govêrno, do cidadão Alfredo Franco 
à pseudo-conferência do trabalho de 
Washington. 

Un ião O p i r á r i a Trasmontana 

Reuniu no dia 23 do corrtnte a co-
missão administrativa, que apreciou a 
notícia da nomeação dum tal Alfredo 
Franco à conferência burguesa de 
Washington, como delegado das classes 
trabalhadoras, resolvendo' tornar pú 
blico o seu protesto contra tam intole-
rável abuso, pois que esta coleccivida 
de não delegou em ninguém, manten-
do-se fiel às resoluções do Congresso 

ignoradas, sem vida, que por audarjraj de Coimbra. 

Ferroviários demitidos 
Segundo o nosso iníormador da Ar-

cada, a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses resolveu pagar aos 
ferroviários demitidos o total das cotas 
e joia com que entraram na caixa de 
reíormas e pensões. Como, porem, o 
regulamento da mesma caixa não per-
mita mais que a devolução de dois ter-
ços das cotas para não prejudicar os 
outros filiados, a caixa pagará apenas 
aquilo a que é obrigada pelos regula-
mentos, ficando a cargo da companhia 
o pagamento do restante terço e da 
joia. 

Participa-nos o Sindicato Ferroviário 
que a comissão pró-demitidos avistou-se 
com o secretário do presidente do minis-
tério, o qual anunciou que seria feito o 
reembolso integralmente de cotas e 
jóias aos demitidos. 

A BATALHA em Braga 
Vende-ss na BARBEARIA RIO. -Rua tfa 

Sé, 9?, 

Alcanço a estação, galgo a escada, 
tomo bilhete, e eis-me na gare. Estou 
com sorte. 

Daí a pouco, o comboio está a des-
pejar homens, mulheres, crianças, que 
se apertam, que se confundem, ajouja-
dos, numa profusão de cabeças, numa 
policromia de vestuários, deslizando em 
bicha, em direcçâo à porta. 

Até aqui nada. A gare atulhada, re-
gorgitando de passageiros, de bagagens. 
Mas lá estão as portas para dar vasão. 
Mau! Começamos a parar. Quem será o 
empatai Comprimido entre a multidão, 
à minha frente, um soldado com uma 
mala aos ombros, tapando-me a vista, 
não me deixa ver o que se passa adian-
te, à cabeça da bicha. Procuro furar. 
Impossível. Próximo da porta há bor-
borinho. Algum carteirista; talvez um 
pândego, caçado sem bilhete. Não dou 
um passo; e o borborinho, na frente, 
não há maneira de afrouxar. 

Perpassa pela bicha um frêmito de 
indignação. 

—Que é isto agora? Ficamos aqui até 
àmanhã? 

—Ai, credo! já não posso com esta 
mala. < 

—O que é que você quere? 
Ouço dizer que estão polícias a 

porta. 
Bom, lá começamos a andar, de va-

garinho, mas a andar. A' frente o bor-
borinho continua. Estou intrigado. De 
tempos a tempos, paragem. 

Que será isto? Agora vozes, ansieda-
de, ordens. 

—Eh!. . . Essa velhota do cesto para 
traz!... para traz! Não pode sair. Vá!... 
Vá ! . . . Esse cabaz p'r'áqui! 

—Os meus ovos... os meus ovos! Ai 
que se partem os meus ovos... 

Mas que serviço, que serviço!... 
Súbito, uma voz eleva-se dominando 

o tumulto. 
—Eh!. . . Arreda!... Arreda!.., Dei-

xa passar!... 
A multidão, divide-se, ondula, recua. 

Um carro, com sacos, cestos, malas, 
trouxas, colocadas a esmo, passa ro-
lando, abrindo brecha na multidão. 

Alcanço a porta. Enfim, conheço a 
causa daquele empatar de gente que se 
empilha, de mistura com as bagagens. 
Um revisor, mais dois ou três empre-
gados da companhia, deteem os passa-
geiros com volumes de todos os tama-
nhos^ 

—Esse saco para aqui! . . . E o senhor, 
o senhor do cesto, para aqui também! 

—O quê? Este volume, um saquito 
de mão? 

—Tudo!... Tudo quanto sejam vo-
lumes. Só podem seguir sem baga-

ÉTem- . . . 
— Mas isso e coisa nova. . . 
— E', sim senhor. E' unia nova ta-

rifa. 
—Sempre com mudanças. Para 

Que serviço!... 
—Que pouca vergonha! 
— Qi;e roubalheira! 
—jMas que vão êles fazer dumas ba-

•gager.s qti? até se escondiam debaixo! 
do braço? 

ve2 a uma aialhersita com dois peí5-
zes. 

— Se isto pode ser! Dois saquitoscotn 
feijão, e umas batatinhas, mil e oito-
centos... Agora com a alfândega; ve-
jam lá se vale a pena a gente aceitar 
alguma coisa!... Se soubesse deitava 
tudo à linha. E uma pessoa a precisar 
das coisas... numa terra onde não há 
nada. . . 

Chovem comentários. Um militar 
brama afogueado: 

— Isto só a fogo!.. . A culpa c dos 
governos. 

Um outro:—E* das greves, senhor... 
E' das greves!... 

A mulherzita retira-se, lamuriante. 
— Eu sei Tá!... Eu sei l á . . . Sei é que 

me levaram quási dois mil réis. 
Com a confusão rompi, furei, e esto® 

agora à frente. Junto às bagagens, a 
balança e os polícias dão-me o triste 
aspecto de uma penhora, de uma falên-
cia. 

—De quem é isto? 
Aproxima-se um sujeito de porta 

irrepreensível. Na multidão, os disfru-
tadores cochicham: 

—Olha agora.. . Vamos lá ver a cara 
daquele. 

O do porte irrepreensível avança im-
perturbável. 

— Quanto é? 

quê? 

«... O balcão regorgita de gente em pé, 
aguardando o momento de retirar as 

suas bagagens...» 

—Três mil réis! 
Dão-lhe dois yolumes. O homem es-

pera. 
—Tem mais alguma coisa? 
—Nao, senhor. Quero um recibo, um 

bilhete qualquer, que. . . 
— Recibo uão há! , . . 
O hgmem perde a linha, fjarafusta: 
—Mas isso c uma grande pouca ver-

gonha, uma ladroeira autêniica. 
Sai com gestos sacudidos. Da mulli-

ciào eleva-se um coro dc gargalhadas, 
Ide piadas, irónkas e maldosas,,. 
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NOTAS Í .IMPRESSÕES 

U á lá ma is u m a 
Convenceu-se toda a gente que habita, rição do competente e inevitável boalo, 

esta faixa de Europa inculta e analfa- i tam acreditado e respeitável que não se 

beta como não existe outra, de que há j faz nada sem êle. E' o boato que pre-

Inòústria 
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L ò n s e r u a s 

Yida Sindical 

de exteríorizar o seu amor, a sua dedi-

cação-quando se fala de dedicação é 

sempre conveniente dizer que ê sem li-

mites—à terra pobre, miserável mesmo, 

que se chama Portugal, por meio de re-

voluções. Desde que se implantou o re-

gime republicano, cujas rédeas, pelo fa-

do disto ser coisa pública todos preten-

dem experimentar, teem-se realizado em 

Lisboa e na província quási tantas re-

beliões civis e militares como de revolu-

cionários nelas hão tomado parte activa. 

E digo , muito propositadamente, par-

te activa, porque é uso e costume, em 

Iodas as sedições, aparecerem uns cons-

piras que, tomando ao trágico a sua si-

tuação de conjurados de opereta, se sa-

fam na primeira ocasião, ausentando-

-se para parte incerta, depois de, pela 

certa, terem rapado o bigode, e escondi-

do o rosto, não na máscara de seda dos 

conspiradores venezianos, mas na inter-

minável capa à espanhola dos momen-

tos críticos. E' deste modo, também, 

que invariávelmente liquidam as suas 

contas com os espectadores os sediciosos 

de Offenbach e é assim que nós nos ha-

bituámos a considerar os chefes das 

matinées elegantes, com artilharia Ca-

net à mistura, para dar uma ilusão de 

festival wagneriano, que nos são pro-

porcionadas com uma regularidade ver-

dadeiramente cativante. -4s revoluções 

em Portugal estão já tanto no ânimo 

dos portugueses, são já acolhidas com 

uma tal bonhomia e com tanto encolher \g0 do país,'por entenderem que isso se-

de ombros, que não logram intimidar\ria deslustrar-lhe os altivos pergami-

ninguém. As crianças brincam na rua,) n}ws< tant briosamente ganhos pelos 

como se dia de festa fôra, as peixeiras, ' inacabáveis Magriços zaragateiros. De 

gente destemida e temível, vendem o seu modo que a coísa caminha, 

peixe tranqüilamente, os eléctricos an- Diz-se mesmo à boca cheia que reben 

dam como se nada fôsse com éles, e se (a até ao jinl dêste mês a berna,da ter-

calha a ser pelo S. Martinho a sarra-lr[vel qug há dg trazer os governantes 

fusca, os labregos vendem pachorrenta-\ao bom camínho. O qual bom caminho 

mente as suas castanhas, sem ligar a\(leve ^ com.efeito, tam incômodo e in-

mínima importância ao que vai pela po- transitávd qll£ não há marieira dos 

lítica e às balas que transitam pelo es- burros teimosos enveredarem por êle, 

paço, doidamente. Ninguém estremece francam£nte e de boa vontade. Teimem, 

/'« ao trom duma bomba, como se não teíme:n ati; 0 diabo dizer basta ou até 

pestaneja quando a chaminé dum pré- qug Q lgrpa yj( p0Vi„fl0i alvar e taza-

dio vem cá parar abaixo ruidosamente. j rent0i êssg <leão qug ruge por galanteio 

Que fazer! Iiabituámo-nos a tudo com tantas vezes antes de entrar nas suas 

uma paciência e uma passividade de\grandes côleras«-no dizer de Daudet-

carneiros que vão à matança pelo seu i se djsponha a seguir o exemplo de Cris-

pé. E vamos lá, que mais difícil é ama^ fustigando os nédios costados dos 

para a dansa. E' êle que cria, por as-

sim dizer, o ambiente favorável à esca-

ramuça, e à fôrça de ouvirmos dizer a 

todos os conhecidos que «a coisa está 

para breve", que «não passa do dia 

tantosque "os revoltosos contam com 

isto, com aquilo e com aqueloutro», che-

gando a segredar-nos ao ouvido revela-

ções tectricas sobre os planos do movi-

mento, um momento vem em que quási 

pedimos aos revolucionários que aca-

bem com tanto sofrimento, dando início 

ao estralejar da foguetada anunciadora 

da sua função. Isto, de resto, tanto se 

há de ir aperfeiçoando 'que ainda have-

mos de ter um almanaque de revoluções, 

em que não só se consignem os dias de 

zaragata oficial como os motivos de tam 

úteis acontecimentos. Nunca se viu povo 

mais belicoso, caramba! Por dá cá 

aquela palha, zás, revolução para cima 

deles. Aí anda, agora, outra na forja. 

Não se sabe bem quem são os que a 

chefiam nem o que pretendem estes ma 

rechais de sapatos de ourelo, mas creio 

que não andarei longe da verdade atri-

buindo-lhes o mesmo objectivo dos seus 

correligionários que em idênticos assa-

dos se teem metido: a conquista do ta-

cho. O ambiente está criado, a atmosfe-

ra, a despeito dos protestos daqueles 

que se esganiçam a dizer que «o pais 

quere sossegou, parece ser propícia, por-

que há sempre uns desmancha-prazeres 

que não concordam nunca com o sossê-
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pessoa coskunar o estômago 
s WlimeAtoSr e isso ü 

c a div"'-
'anibêm já 

_ _ ejtôm 
1 cTnr-se dos 

se conseguiu. 

Uma revolução, pelo menos cá por 

casa, caracteriza-se primeiro pela apa-

exgotar a paciência, 

algibeiras. 

A paciência e as 

Antero de LIMA 

E' apenas um momento. Logo era se-
guida arma-se reboliço. O tumulto atin-
ge o auge. Uma velhota, ao saber que 
tinha a pagar mil e tal por um pequeno 
saco, com batatas, exasperada, nervosa, 
com as mãos crispadas, esfarrapa já o 
saco, e, eonvulsivamente, sai, tirando as 
batatas, procurando esmigalha-las de-
baixo dos pés. A multidão invade o re-
cinto, procurando segura-la. A velha 
debate-se furiosa, os seus gritos estru-
gem pelo salão. 

-Deixem-me ! . . . ladrões ! . . . la-
drões. 

Uma outra voz eleva-se enérgica e 
imperativa. 

— Ponham essa gente lá fora! 
Os empregados a quem esta ordem é 

dirigida, hesitam. 
De novo a mesma voz: 
- N ã o é você que está de guarda? 

Ponha essa gente lá fora!... 
Da multidão partem gritos constan-

tes : 
— Amarelos!... Amarelos!... Façam 

outra vez greve, que nós ca estamos 
para os ajudar!... Canalhas!... Ma 
landros!... 

E' então que surge alguém que não 
pude ver, e que consegue fazer-se ou-
vir. 

—Tenham paciência, vão lá para fora. 
Está ai a chegar um outro comboio. 
Depois ainda a balburdia é maior e en-
tão nunci mais se despacham. Nós não 
temos a culpa. Ainda ontem, deixámos 
passar um volume pequeno, uma coisa 
de nada, e por isso foi um de nós sus-
penso. 

O tumulto decresce, para em breve 
voltar à mesma, até que o público, can-
sado de barafustar, se amolde a esta 
nova extorsão. Até lá, quem ainda não 
foi, pode ir, como eu, à estação do 
Rossio, asistir aos efeitos da interessante 
tarifa F. 8. 

Eduardo FRIAS. 

l l FR i t t lBMj lHh U M n 
Os postos estabelecidos pelo 
eindicato são muito freqüen-

tados 

Funcionaram ontem, com grande con-
corrência, os postos de barbear 1, 2, 
3, 4 e 5, que, conforme dissemos, estão 
funcionando na sede do sindicato e na 
L. G. T., Federação da Indústria Mobi-
liária, Secção da Construção Civil do 
Alto do Pina, idem de Belém. O resul-
tado material, que foi muito animador, 
reverterá ein favor dos camaradas des-
empregados, por motivo do movimen-
ta da classe. 

Os postos funcionarão hoje, das 8 ho-
ras em diante, nos mesmos locais. 

De esperar é que o operariado re-
corra a êstes postos, auxiliando assim 
os camaradas em luta. 

hvi tarifa ie gsíomp u Lisfeoa 
Tendo a Empreza Geral de Trans-

portes Limitada remodelado os preços 
dos seus serviços de camionagem em 
Lisboa, foi publicada pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
uma nova tarifa de camionagem em 
Lisboa combinada com aquela empresa 

A nova tarifa entra em vigor no dia 
de Novembro próximo e já está 

disposição do público para consulta ou 
compra* em todas as estações da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses. 

1 » ilasses Istarassadas nesta 
lithlrla, mim na fissom-
[30 Comercial e \MM üe 

il: 
Condições aprovadas 

cm 20 do corrcntc 

1.°—'Voltar-se à normal idade, 
vendendo-se o neixe nas condi-
ções anteriores. 

2.°—Aos fabrioantes devedo-
res de peixe comprado na lota 

que nfio tenha sido pago no 
prazo combinado entre ambas 
as partes, será exigido o paga-
mento do peixe no acto da oom-
pra. 

3.°—Nomear-se uma comissão 
de marí t imos propr ietár ios de 
cercos, para regular izar os pa-
gamentos em atrazo e normali-
sar as antigas condições de 
venda. 

Proposta aprovada 
pelas classes repre-
sentadas pelos seii£ 
delegados em reunião 
conjunta de 24 de Ou-
tubro de 1919: 

«Que se publique na imprensa 
local e em dois diários mais li-
dos da capital, que as olasaes 
operárias, cooperadoras da in-
dústria de conservas, resolve 
ram hoje definit ivamente tra-
balhar com todo o peixe pesca 
do na costa da Galé por oercos 
americanos, a vapor, a remos 
ou à vela, os quais deverão ser 
matriculados na capitania do 
porco oe «tótuoal, com as oondí-
ções dos actuais oercos, e bem 
assim com todo o peixe que os 
industriais comprem em qual-
quer lota fora de Setúbal , quer 
venha por via te r res t re ou ma-
rítima. (642) 

• 

Perseguições 
governamentais 

A Sociedade das Cações 
PARIS, 24.—O projecto de convoca 

ção do Conselho da Soçiedade das Na-
ções foi entregue anteontem pelo Con-
selho Supremo à delegação americana e 
telegrafadoimediatamentea Washington. 
—Rádio. 

PARIS, 24 .-0 Petit Parisien escreve 
sôbre o projecto de convocação do Con-
selho da Sociedade das Nações, que êle 
contêm a essencial declaração de que o 
Conselho se reunirá imediatamente ao 
depósito das ratificações, estando-se 
aguardando a resposta do presidente 
Wilson.—Rádio. 

"A Rosa do Adro" 
E' finalmente amanhã que começa a 

exibir-se em Lisboa a primorosa fita 
portuguesa A Rosa do Adro, delicioso, 
interessante e popularíssimo drama de 
costumes portugueses, cuja acção se 
desenvolve nas paisagens encantadoras 
do nosso minho. Destinada a um gran-
de êxito, A Rosa do Adro pouco tempo 
durará em Lisboa, visto que brevemen-
te terá de seguir p jr j . o Bra|il, a fjm 
de ser passada èm todos os seiís esta-
dos. Além do trabalho maravilhoso da 
Invicta Film, A Rosa do Adro tem ain-
da a recomendá-la a encontadora inter-
pretação de Etelvina Serra, Maria de 
Oliveira, Carlos Santos, Erico Braga, 
Oliveira e Duarte Silva. 

Na Gran Bretanha 

Comboio para o Algarve 
O governador civil de Faro conferen-

ciou ontem com o director dos Cami-
nhos de Ferro do Sul e Sueste, àcêrca 
da necessidade de ser prolongado até 
Vila Riai dt Santo Antônio, o comboio 
que de Lisboa parte para Beja e que 
4c estabeleça um comboio a partir de 
maflbã daquela vila para I. isboa. 

Redução de tropas 

LONDRES, 24.- Conhecem-se os 
promenores da redução das forças do 
exército da Oran Bretanha. Os efecti-
vos das tropas, no dia 31 de Julho, 
eram de 1.216.000 homens, e no dia 15 
de Outubro tinham descido a 907.000. Os 
efectivos que se encontram actualmente 
nas fileiras são de 757.000, e no próxi-
mo ano financeiro o exército inglês fi-
cará reduzido a efectivos semelhantes 
aos que existiam antes da guerra, pelo 
que as despezas serão menos da quinta 
parte das dêste ano. 

Na marinha o número total dos ofi-
ciais era, em 31 Julho, de 20.296, e nos 
fins de Setembro estavam reduzidos a 
17.591 e o número de praças era de 
141.830.-Radio. 

WASHINGTON; 25 .-0 Presidente 
Wilson passou bem a noite, acentuar.-1 gráfica 
do-se cada vez mais as suas melhoras.— protesto contra cs perseguições tio go-
Rádie. fvírno aos jovens sindicalistas, 

Comissão Pré-Presos por questões sociais 
Reuniu esta comissão a fim de apre-

ciar a situação dos camaradas presos 
por questões sociais existentes nas pri-
sões de Mafra, Odemira, Limoeiro e 
Forte de Monsanto, arbitráriamente 
presos por distribuírem manifestos para 
convocação da classe, reuniões contra a 
carestia da vida, etc. 

Convida-se o delegado junto desta 
comissão, pertencente à Federação Mo 
biliária a comparecer hoje, às 20 horas, 
na sede da C. O. T. para assunto ur-
gente, sôbre presos. 

Recebeu-se $50 do camarada Antônio 
de Oliveira, como auxilio aos presos 

Enviou-se, por intermédio do Conse-
lho Jurídico, instruções aos presos do 
Vale de S. Tiago, que permanecem na 
cadeia de Odemira, sôbre os seus jul-
gamentos. 

Estiveram junto desta comissão várias 
famílias de presos às quais se dará bre-
vemente uma resposta satisfatória. 

Esta comissão tem tratado da situa-
ção dos camaradas expulsos do Brasil 
por fazerem propaganda associativa, 
afirmando as autoridades que ainda não 
estão de posse dos documentos que lhes 
devem ser enviados pelas autoridades 
marítimas àcêrca dos mesmos presos, 
que permanecem num calabouço da es-
quadra do Caminho Novo, tendo sido 
visitados por algumas pessoas. 

A acção do sindicato dos Marceneiros 
Em cumprimenlo de resoluções da 

assemblea geral, um delegado dêste sin-
dicato principiou ontem a desempe-
nhar-se da missão que lhe foi incumbi-
da quanto à libertação dos jovens mar-
ceneiros presos. Os primeiros trabalhos 
foram coroados de êxito e a fim de 
prosseguir na efectivação das resoluções 
da referida assemblea, são convidadas, 
por intermédio de A Batalha, as famí-
lias dos presos marceneiros a compare-
cer hoje, sem falta, às 16 horas, na se-
de dêste sindicato a fim de tomarem 
conhecimento dos trabalhos realizados 
e prestarem esclarecimentos indispen-
sáveis. Previnem-se aquelas que falta-
rem que, dado o seu pouco interesse, 
êste sindicato não se responsabiliza pela 
situação dos seus parentes pr:sos. 

Construção Civil de S. Braz de Alportsl 
Esta associação protesta contra o 

procedimento das autoridades adminis-
trativas desta vila, que há dias apre-
sentaram uma lista, dizendo tê-la rece-
bido do governador civil de Faro, na 
qual se apontavam os nomes de alguns 
militantes do movimento operário." 

Perseguem as autoridades os traba-
lhadores conscientes. Entretanto, os 
assainbarcadores pululam, roubando-
-nos a bôlsa e a vida, por todo esse 
país. Ou isto não fôssé ludo dêles e 
êles não fossem t?dgs iguais. 

' 'Gráficos de Coimbra 

Na última assemblea geral da classe 
foi aprovada uma moção de 

COMUNICAÇÕES 

Federação Kacional da Constru-
ção Civi l . — Comissão Inter-Sindical. 

]—Reuniram ontem pelas 11 hpjas, na 
''sede da secção de Belém os Qperário§ 
do Bairro da Ajuda para çesólvefeín o 
gamgiis.^ seguir, gr. r£?è"da atitude da 
comissão ãülonoSa da obra do Bairro 
Operário da Ajuda não querer aceder 
à reclamação dos serventes da mesma, 
com respeito ao aumento de 15 por 
cento, aumento que já teem todos os 
serventes das obras de todos os minis-
térios. Depois de falarem os delegados 
da Federação, e da^Comissão Inter-Sin-
dical, foi por unanimidade aprovada 
uma moção, em qttt aqueles camaradas 
deliberaram não retomar o trabalho, 
sem que justiça seja feita aos camara-
das serventes da obra. Ficou também 
resolvido não acatar um aviso que foi 
colocado na obra, para que os operá-
rios que se não apresentem na próxima 
segunda feira sejam despedidos. Os 
mesmos operários conservam-se em ses-
são permanente, continuando a comis-
são de Melhoramentos da Indústria 
tratando do caso. Considera esta comis-
são lamentável que*êste assunto não es-
teja já resolvido, pois que há cinco me-
ses se anda tratando do caso, que é de 
toda a justiça, achando que representa 
uma má vontade do sr. Craveiro Lo-
pes, e do resto da , comissão, que não 
quer resolver o assunto, lançando to-
dos os operários em luta, quando o de-
sejo dos mesmos é apenas que se lhes 
faça justiça. Os serventes do Bairro So-
cial não pedem aumento de salário, mas 
sim que os seus salários sejam equipa-
rados aos de todos os camaradas dos 
outros ministérios, que já tinha sido re-
solvido em Abril, p. p., pelo sr. Júlio 
Martins, quando ministro do comér-
cio. 

Serventes de Pedreiro e Estuca-
dor.—Reuniu na sexta feira, êste sindi-
cato, em assemblea geral, resolvendo, 
entre outros assuntos, nomear delega-
dos à obra do Bairro Social de l̂can-
tara, os camaradas, José de Araújo Pe-
reira, Antônio Coutinho, Joaquim Ba-
tista, Antônio Marques e Viriato Mar-
tins. Foi ainda aprovada por unanimi-
dade a seguinte moção: 

«Os operários serventes de pedreiro 
reunidos em assétííblea geral, e depois 
de ouvirem lêr um ofício do governa-
dor civil, que proíbe a esta associação, 
consentir reuniões das Juventudes Sin-
dicalistas; Resolvem: 1.°—Protestar al-
tivamente contra essa violência, que, 
aliás, os governantes não usam para 
com os ladrões e sanguessugas do po-
vo trabalhador; 2.°—Dar todo o apoio 
moral aos Jovens Sindicalistas e entre-
gar êste caso à Federação Nacional da 
Construção Civil. 

Marceneiros — A assembleia geral 
tomou conhecimento de ofícios do Sin-
dicato dos Marceneiros de Évora, e do 
Sindicato de Guimarães, em que notifi-
cam terem encqí«do ^movimentos .Dró-
aumenvo ae saiario, pedindo o primei-
ro, a tabela dos saiarioS de Lisboa; re-
solvendo-se enviar todos os informes e 
prestar-lhe todo o apoio moral. Proce-
deu-se em seguida à nomeação do 2.° 
secretário da direção, que recaiu no ca-
marada Alfredo dos Santos. Apreciando 
a situação dos jovens marceneiros pre-
sos, e a demora do seu julgamento, que 
segundo consta só se realisará para Ja-
neiro, usaram da palavra vários cama-
radas que verberaram o indigno proce-
dimento do governo, que, emquanto 
protege escandalosamente os açambar-
cadores, enche as cadeias de operários 
que não se conformam com a ignóbil 
exploração de que são victimas. 

Depois de larga discussão, foi apro-
vada uma moção que tem as seguintes 
conclusões: 1.° Retirar do cofre a quan-
tia indispensável para a fiança dos jo-
vens marceneiros presos, e que a partir 
de amanhã um delegado deste sindicato 
comece desempenhando-se desta missão; 
2.° Dar ampla liberdade à classe para 
voluntariamente promover quetes, afim 
de cobrir esta verba. 

Apreciando também às insinuações do 
jornal O Combate á organisação operá-
ria, aprovou um protesto contra a ati-
tude desse jornal, reconhecendo-se como 
orgão do operariado na imprensa, o 
jornal A Batalha. Por ultimo, tomou 
conhecimento duma circular do Gover-
nador civil, en} que, sob pena de disso-
lução c encerramento imediato, se 
proíbe a este sindicato permitir reúniões 
de jovens sindicalistas, a pretexto de 
serem menores. Usaram da palavra vá-

Teaíro São Luiz 
A festejada e alagre revista 

O PÉ D E IYIEÍA 

Decreto 
Atendendo a que a vida vai triste, 
Que de massas lia grande escacez, 
E que á fome ninguém resiste, 
Sem gastar mil escudos por mez; 
Atendendo a qus não pagám dividas 
As tristezas, latnéntos e áis, 

lívidas 

I 

& 

- -"que o sol luz pYa todos 
Pois tem jus a gosar toda a grei; 
Vai ventura ao país dar a rodos 
Tal decreto com força de lei: 

Artigo l.o 
Toda a gente, fidalga ou plebéia, 
Bolchevista ou burguez, tudo emfitn, 
Corra u ver o imortal P ó d e M e i a , 
R ia . . . e deixe correr o marfim 1 

§ único 
D'um escudo é a multa aplicada 
A quem for a tal lei refractario, 

Artigo 2." 
Fica assiin desde já revogada 
Toda a legislação em contrário. 

U L T I M A S 
N O T I C I 7 Í 5 

0 grande negócio 
PARIS, 23 .-0 governo francês aca, 

ba de nomear oficial da Legião de Hon-
ra o capitão de ma j e guerra Leote do 
Rêgo, em reconhecimento dos serviços 
prestados por êste oficial à marinha 
francesa durante a guerra.—H. 

tivo de falta de espaço no jornal, por 
isso que já há dias essas notas foram 
enviadas à Batalha, não sendo culpa 
dêste secretariado tal demora. 

—Não tendo reunido, por falta de 
número, nos dias designados, os eleetri-
cistas que neste Sindicato estão inscri-
tos, os corpos gerentes resolveram fa-
zer nova convocação a esta especialida-
de da indústria e para isso vai enviar 
às respectivas casas de trabalho, convi-
tes directos, esperando assim que todos 
esses camaradas, que são em grande 
número, se manifestem sôbre a ordem 
dos trabalhos apresentada pelo Conse-
lho Técnico e de Melhoramentos. 

Descarregadores de Mar e Ter-
ra.—A direcção, em reunião extraor-
dinária, resolveu oficiar a várias clas-
ses, a fim de se fazerem representar no 
funeral do camarada José Coelho Mar-
tins, que era 1." secretário da direcção, 
assim como convidar os sócios a com-
parecerem no mesmo, que se realiza 
hoje, saindo do hospital do Rêgo, às 14 
horas, para o cemitério da Ajuda. 

CONVOCAÇÕES 

PARIS, 24.—O sr. Marcelo Hutin diz 
no «Echo de Paris" çjue o sr. Clemen-
ceau decidiu pronunciar em Strasburgo 
um grande discurso, em que se dirigi-
rá ao pais inteiro. 

Quando, recentemente, o s^Sulle-
rand, alto comissário da República, es-
teve de passagem era Paris, o sr. Cle-
menceau manifestou-lhe a intenção de 
voltar a ver a cidade, e, emocionadís-
simo, Millerand disse-lhe que as pro-
víncias reconquistadas ficariam agrade-
cidíssimos pela grande honra que lhes 
concedia.— Rádio. 

A Guerra Vermelha 
Combate naval 

LONDRES, 23 .-0 Almirantado con-
firma que na têrça feira, pela manhã, 
se travou um combate naval a sudoeste 
de Cronstadt. 

Quatro «destroyers» vermelhos ten-
taram atacar os barcos estonianos e 
britânicos que se encontravam na baía 
da Kaporia. 

Dois dos «destroyers» vermelhos fo-
ram metidos a pique, não tendo sofrido 
perdas as udidades estonianas e britâni-
cas.— Rádio. 

Federação Nacional da Co s-
t rução Civil .—A sub-comissão des a 
Federação, encarregada de elaborar as Apesar de t u d o . . . 
bases do estatuto para o Sindicato Uni-1

 D 1 C , I C . „„ . . . . 
co da Indústria, convida as Associações _ BASILEA, 23.-A Agencia Europa 
dos Carpinteiros Civis, Pintores, Cera- „ a ! f 1 K 
micos, Sírradores Civis e Navais, Ser- " " "*" 
ventes de Pedreiro, Mecânicos em Ma-
deira, Estucadores e Decoradores, Ca-
bouqueiros e Fabricantes de Cal, a no-
mearem dois delegados para aprecia-
rem o projecto de estatutos até à pró-
xima quinta feira, 30. A necessidade de, 
num curto praso de tempo, tornarmos 
efectivo o Sindicato Único da Indústria, 
requer um pouco de esforço de todas 
as Associações, pelo que lembramos às 
mesmas a "conveniência de procederem 
à nomeação dos seus delegados, com 
plenos poderes, para podermos final-
mente trabalhar. 

Construção Civil de Linda-a-
-Pastora. — A assemblea geral reúne 
hoje, pelas 15 horas, 

ÃS PARTILHAS 
A Bulgária e o «ratado 

PARIS, 24.—A delegação búlgara en* 
tregou à Conferência da Paz as suas 
observações sobre as condições de paz 
apresentadas pelos aliados. As obser-
vações constituem três fasciculos im-
pressos. 

O primeiro compreende as observa-
ções relativas à Sociedade das'Nações 
e as clausulas políticas e de trabalho; O 
segundo é relativo às clausulas territo. 
riais, contra as quais protesta a deh>> 
gação búlgara, pela cessão da Traria a 
de Strumitza; e o terceiro visa as clau-
sulas militares, navais e aereas, bem 
como as condições relativas aos prisio-
neiros de guerra, às sanções e às repa-
rações. 

O Conselho Supremo não se tendq 
reíinido hoje, tomará conhecimento dasi 
observações na sua sessão de àmanhã, 
enviando dentro de alguns dias a sua 
resposta à delegação b\\]gara.-Radio. 

Ainda as responsabilidades 

BERLIM, 25—(T. S. F.).-A terceira 
comissão de inquérito para a questão 
das responsabilidades da guerra, encar-
regada de inquerir sobre as medidas 
militares contrarias ao direito das gen-
tes, começará os seus trabalhos na pri-
meira semana de Novembro. 

Diz-se que ela ouvirá primeiro o ge-
neral Ludendorff e o almirante Von 
Capello. Por outro lado, o «Berliner 
Morgen Post», de quinta-feira, diz que 
as declarações feitas pelo conde de Ber-
nestorff à comissão parlamentar de in-
quérito precisam tres pontos: desda 
Maio de 1915 a Maio de 1916 continuas 
dificuldades se levantaram entre a Amé-
rica e a Alemanha, tornando impossí-
veis quaisquer intervenções a favôr da 
paz; segundo, a Alemanha, em logar dei 
apoiar, no mez de Dezembro de 1916, 
os esforços de Wilson a favôr da paz. 

tadt não sai um único tiro, mas que a] contrariou a acção do presidente; ter-
bandeira vermelha flutua nela, apesar! ceiro, o presidente Wilson tinha a firme 
dos bombardeamentos aereos e navaisj intenção de propor à Alemanha uma 
dirigidos, sem cessar, pelos ingleses sô-jpaz que não lhe levaria qualquer terri-
bre o porto e as fortificações.—Radio, tório.—Rádio. 

A defesa de Petrogrado 

LONDRES, 24 .-0 Times diz que 
Koltchak, a quem tanto Denikine como 
Yudenitch reconheceram como chefe do 
govêrno russo, quere mandar uma re-
presentação à Finlândia para reatar as 
relações entre aquele país e a Rússia. 

A questão húngara regularisada 

PARIS, 25.-(T. S. F.) -Um telegra-
ma de Viena diz que sir Clerk chegou 
hoje àquela cidade, dirigindo-se para 
Budapeste, onde vai informar o Gover-
no húngaro das decisões tomadas pelo 

j Conselho Supremo a respeito da Hun-

O mesmo jornal, ocupando-se da ler,-)g
Tla-
Sir Clerk está munido de plenos po-

deres, de modo que—diz o Petit Pari-
sien—a questão húngara será bom de-
pressa regularisada. —Radio. 

Com sede em Viena 
VI tf NA, 23.—(T. S. r .)—O general 

tidão das operações, observa que os 
arredores de Petrogrado estão defendi-
dos por uma série de fortes construídos 

, pelo govêrno imperial, durante o se-
hoje pelas 15 horas, para apreciar a L u n d o

6
a n o d a g u e r ra . -Rad io . 

circular mandada pela Federaçao. & 

r ^ a c t a ^ n u u o n v r o e u o j o r n a l . M o t « g « c p d a f n r a e . „ 

- O Secretariado desta Federação, on- STOCOLMO, 24.-Continua o avan- Manclaire entregou a Renner uma nota 
tem reunido, resolveu, de harmonia ço das tropas de Yudenitch em direc-j anunciando que o Conselho Supremo 
com a deliberação tomada pela U. S. | ção a Ligovo, a sodoeste de Petrogra-' 
O, realizar na próxima quinta feira,30, 'do. As tropas corttinuam no seu avanço 

pelas 21 horas, na sede dos sindicatos 
gráficos, travessa da Agua de Flor, 55, 
uma sessão de protesto contra k cares-
tia da vida e perseguições aos jovens 
sindicalistas, para o que são convidados 
a assistir toda a família gráfica e o 
operariado em geral. 

S indicato Ún ico Meta lúrg ico . — 
Reúne hoje, às ló horas, a comissão 
eleita na última reunião do pessoal da 
Companhia dos Telefones para, conjun-
tamente com os corpos gerentes do Sin-
dicato, estudar a forma de reclamações 
a enviar à Companhia para melhoria 
de situação econômica de todo o pes-
soal, esperando-se a comparência de 
todos os membros. 

—Para continuar a apreciar a ordem 
dos trabalhos apresentada pelo Conse-
lho Técnico e de Melhoramentos, reú-
nem hoje, às 16 horas, os Fregueiros 
Mecânicos e Anexos, em segunda con-
vocação. Os Relojoeiros reúnem às 17 
horas. 

—A's 14 horas reúnem os soldado-
res, trabalhadores e mais pessoal femi-
nino das fábricas de conservas de Al-
mada, Lisboa, Seixal e Trafaria. A esta 
reunião devem assistir os secretários 
das secções de Almada e Belém. 

ao longo da linha de Tawhovsk-Toars-
koyeselo. O estado-maior de Yudenitch 
anuncia que o caminho de ferro de Pe-
trogrado a Peterhoff-Oranienhaum está 
cortado na estação de Serggiewskaia, 
pelo que se torna difícil o aprovisiona-
mento de Petrogrado. 

O gabinete de Lianosof declarou aos 
jornais finlandeses qne o govêrno está 
em contacto com a população de Pe-
trogrado e entrará imediatamente após 
a ocupação da cidade.—Radio. 

Capitão Sadoul 

PARIS, 24.—O capitão Sadoul, que 
foi enviado à Rússia em 1917 com uma 
missão franceza, e que se passou para 
os bolchevistas, será julgado hoje, por 
rebeldia, perante o Conselho de Guerra 
de Paris.—Rádio. 

Para evitar... 

PARIS, 24. — Dizem de Libau qtie o 
corcnel Bermont pediu ao marechal 
Foch para intervir, afim de evitar a efu-
são de sangue russo, pedindo o envio 
imediato duma missão para junto do 
seu exército.—Rádio. 

MOVIMENTO ANARQUISTA 

propaganda e de aulas- Foram tomadas di-
ver.sas deliberações, tendentes à maior ex-
pansão daquele organismo, registando-se 
a adesão de novos sócios. 

Consoante os fins do Centro, estão defi-
nitivamente abertas as matrículas para as 
disciplinas de inglês, francês e esperanto, 
para os socios, os qitais se podem inscre-
ver na sede, todas as noites, das 19 às 21 
horas. 

Grupo (G. A.).—Reúne hoje, pelas 17 ho-
ras, para tratar de assuntos inadiáveis. 

Sociedades de Recreio 

, , - . Centro Comunista do Porto — Reuniu 

n o s camaradas , q ue p ro tes t a ram con t r a i na r,.» feira a confissão administrativa dêste 

esta deliberação que consideraram in-1 C e : 4 juntamente com as comissões de 
fantil, posto já as juventudes serem 
•uma força indestrutível, e só a vingança 
recair sobre os jovens sindicalistas, 
quando é certo que com outras juveu-
tudes os govêrnos não se preocupam. 

Sindicato Único Meta lúrg ico — 
Assistindo grande numero de camara-
das, realizou-se a reíinião do pessoal 
masculino e feminino da Companhia 
dos Telefones. Presidiu o representante 
da classe no Conselho Técnico e de Me-
lhoramento, tendo feito uso da palavra 
Joacjuim da Silva, Francisco Viana e 
vários camaradas pertencentes ao pes-
soal da Companhia. Tendo sido larga-
mente apreciada a situação economica 
de todo -o pessoal, em face da crescente 
carestia da vida, foi constatada a neces-
sidade de se alcançar para todo o pes-
soal, melhoria de situação, tendo sido 
nomeada uma comissão de camaradas 
de todas as secções de serviço, para 
conjuntamente com os corpos gerentes 
do Sindicato, elaborarem uma nota de 
reclamações que será presente à Com-
panhia. ' No decurso da reúnião, verifi-
cou-se que a Companhia vem de há 
tempo cerceando ao seu pessoal, certas 
regalias conquistadas, assim como vem 
exercendo infame exploração, sobre as 
pobres empregadas, motivo porque os 
Corpos gerentes do Sindicato se esfor-
çarão por impedir a pratica de injusti-
ças por parte da Companhia ao seu 

j pessoal. Os camaradas dos Corpos ge-
i rentes expuseram à Assembleia a ne-

volvimento do Sipdi-

Academia Filarmônica Vcrdi.—Continuam 
hoje as festas do 47." aniversário, com al-
vorada. sessão solene às 14 horas, concer-
to até às 20, pela banda da Sociedade Alu-
nos de Apoio e às 21, bailá. 

fpQcirlartp rln ripcenvnlvimpntn dr> SirMi- A'manhü os socios e suas fa.m lias, acoii)-

paa l jaáSL d a b a n d a d a Academia, rm r s â j p 
cóm o que a AssémÇieia c o t i c ô r - ' j f u z Quebrada e às 24. sol-

Ka América ilo Norte 
400.000 mineiros 

vão para a greve 
W A S H I N G T O N , 24.—Os re-

presentantes dos mineiros re-
je i taram o compromisso pro-
posto peio Govêrno referente 
a salários. Em conseqüência 
disto declarar -se-hão em qreve. 
no dia 1 de Novembro, 40Õ.QOO 
mineiros. — Rádio. 

• •WWWWWWW— 

EM E S P A N H A 
Os ferroviários voltam 

à greve? 
MADRID, 25.-Reuniu-se a Fe-

deração Nacional dos Ferroviá 
rios para se ocupar das suas rei-
vindicações. Ontem à noite circu-
laram notícias muito contraditó-
rias sôbre a declaração da greve 
ferroviária. 

As informações recebidas pelo 
govêrno, dos governadores, não 
eram satisfatórias; o govêrno tem 
adoptado toda a espécie de medi-
das para o caso dela chegar a de-
clarar-se. 

Os ferroviários das Companhias 

dai os seguintes festejos: A's e horas a l v o - i d ° s Caminhos de Ferro Andaluzes 
rad i, i>ercorreiido a Danda da sociedade as jC Madrid-CacereS-PortUgal sao OS 
ruas dà freguesia; ás 14 horas, sessão so-Jque estão mais agitados e decidi-
bonia;eà!s62iabbane? í a querlnei íse e tom" dos a declarar-se em greve. Asse-

gura-se nos centros operários que 

Grupo Dramatico e Musical Solidarieda-
de da Construção Civil.—Realiza hoje êste 
Grupo, pelas 20 horas, uma recita dedicada 
aos socios, com o seguinte programv. 

Drama em 3 actos, Da miséria à loucura, 
útn acto de variedades e a comédia em um 
acto, Sem mulher e sem bigode. 

Previne-se os socios que não podem fa-
zer-se acompanhar por mais de duas pes-
soas de fatnilia. 

Academia Recreativa Leais Amigos.—Ho-
je, ás 14 horas, imponente matinée, seguida 
Je baile, ua qual toma parte o Grupo Dra-
mático Coelho Santos. A's 21 horas, soirée 
rose, com várias surpresas. 

Sociedade Recreio Operário A Portugal. 
—Para comemorar o seu 29." aniversário e 
festej.ir a sua reorganização, realiza ama-
nhã esta sociedade, na sua sede, largo de 
Arrotos, (antigo pálacio do conde de Alma-

os seguintes festejos: A's ti horas alvo-í 

dou, tendo sido no final da reúnião rée na sede. 
aprovada por unanimidade uma pro-
posta Contra as perseguições por parte 
dos governantes , à organisação 
operária e seus militantes e aos jovens 
sindicalista.^. } ?6'f; i 

-^"^Ccfétariado previne todos os 
Câtíiãradas metalúrgicos que a publica-
ção das notas de quetes tiradas nas ofi-
cinas ern auxilio dos jovens metalúrgi-
•'tS p i v » : tem tletrioi ada oor mo-

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
Entradas em 25 

Vapores portugueses: "Funcha l " ,dos Aço-
res, "L isboa" , de Casabranca; americano, 
"Can to " ; francês, "Char l e " ; lugre holan-
dês, "Het t i ò " ; lugre sueco, " Júp i ter " , hiate 
português, "Vi la do Conde". 

Saldas 
Vapores: holandês, "Acti í ies"; japonês, 

Ttttiu^o Maru.j» 

a greve começará hoje a meia 
noite. O número de ferroviá-
rios em toda a Espanha passa de 
135.000. -Rád io . 

Estônia e Letônia 
BERNE, 23.-A agência de imprensa 

polaca comunica que. em conseqüência 
de negociações entaboladas em Vilna 
entre os srs. Skezynsky, ministro dos1 

negócios estrangeiros da Polônia, e os 
homens públicos letões e estonianos, o 
governo polaco reconheceu oficialmente 
a independência da Estônia e -da Letô-
nia.— Rádio. 

está disposto a auxiliar a Áustria na 
sua dificil situação, e que uma sub-co-
missão da comissão das reparações terá 
a sua sede em Viena. 

O general Manclaire recebeu um 
mandato especial do sr. Clemenceau 
para instalar esta sub-comissão e para 
se entender com todas as autoridades 
interessadas. Logo que o seu trabalho 
esteja terminado, o general irá a Paris 
para entregar pessoalmente o seu rela-
tório. O sr. Renner exprimiu ao gene-
ral Manclaire os agradecimentos da R&-
pública pela obra e solicitude do Con-
selho Supremo.—Radio. 

A Romên i a e a Hungr ia 

PARIS, 24 .-0 Temps diz que o Con-
selho Supremo dirigiu uma nova nota 
à Romênia, e que o govêrno romeno, 
por seu lado, enviou à Conferência 
uma outra nota, datada de 16 de Outu-
bro, a qual se cruzou co n a primeira. 
Nesta nota, o govêrno romeno, diz 
que, para facilitar a retirada das tro-
pas romenas de Budapest, procede, 
sem demora, à organização duma polí-
cia húngara local, e que se esforça por 
favorecer a substituição do Gabinete 
Friedrich por um gabinete representan-
do todos os partidos húngaros e ofere-
cendo garantias e estabilidade. 

O govêrno romeno sublinha o facto, 
o que julga desnecessário, de tomar a 
iniciativa da retirada das tropas romfy 
nas, procedendo em perfeito acordo 
com a conferência, para facilitar a so-
lução do problema húngaro, de capital 
importância para a Romênia. 

O Conselho Supremo foi além, neste 
ponto, dos desejos do govêrno romeno, 
nas instruções que entregou a Oeorges 
Clork, antes da £ua partida para Buda-
pest.— Radio. 

Contra o tratado 

SOFIA, 24.—A «Saberania» aprovou 
uma moção contra o Tratado da Paz, 
assegurando-se que esta votação tem 
por fim tranqüilizar a opinião pública 
da Bulgária, afirmando-se, no entanto, 
que ela não visa a entravar a accão do 
govêrno.—Radio. 

Para esmagar o bolchevismo 
PAR IS , 24. — Segundo infor-

mações da Uban , o coronel 
Barmont juntou ao seu seu pe-
dido ao marechal Foch um apê-
Io a toda a França para lhe 
prestar auxilio na sua obra de 
esmagamento definitivo do boi» 
chevisme.—Rádio. 

Pedindo forças 
LONDRES, 24. - Chegou a Londres 

o general Debrijansky, representante de 
Yudenitch, que vem agradecer ao go-
vêrno e ao povo inglês o apoio que at$ 
agora teem prestado ao povo russo q 
pedir-lhe um novo auxilio a favor do 
exsrcito do noroeste. 

No sábado seguirá para Paris com o 
mesmo propósito.—Radio. 
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As corridas de hoje no Stadium 
Tudo se prepara para que as provas <iM 

hoje se efectuam no Stadium de Lisboa etx 
iam emocionantes e interessantes. 

Motocicletesprofissionais, »sitíe-c?rs-, co iv 
ridas motocicletes amadores, biciclelcs, tu<l«_ 
o que há de melhor entre n í s . 

Couto Júnior, Jnocêncio Pinto e Ando «•« 
Albuquerque, Vão dcjilatiifir-se paru obter o 
primeiro prêmio c n hosrt» «W> v̂ On*-
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CONTOS DE «A BATALHA» 

OS DOIS FAZEM 
Era ccrlo país da América viviam lhes chamaram ladrões e bandidos. E 

dois fazendeiros, imensamente rico1 

cujas propriedades ficavam contíguas. 

U m cultivava a cana do açúcar; o ou-

tro, o café. As plantações e as colheitas 

eram feitas por escravos negros. Se-

gundo as leis daquele país, os fazendei-

ros não só não pod iam vender os filhos 

dos seus escravos, como, igualmente, 

não se podiam desfazer dos velhos e 

inúteis, a pretexto de doença ou de ve-

lhice. Ao comprar u m escravo, o dono 

era obr igado a sustentá-lo até à morte. 

Desta maneira, os domínios de cada 

colono formavam como que um peque-

no Estado. 

U m dia, os fazendeiros notaram que 

o numero de bocas aumentava e que as 

colheitas não correspondiam a êsse au-

mento. Sem contestação possível, havia 

um excesso de despesa e uma diminui-

ção de receita. 

E, francamente, os fazendeiros come-

çaram a preocupar-se com o c a so . . . 

* * * 

O fazendeiro do café teve uma idea: 

elevou o prêço dos seus produtos. 

—Assim, pensou, não hei-de ter pre-

juísos. 

E jogando as cartas com o seu visi-

nho, explicou-lhe a resolução que havia 

tomado . 

— E' excelente, respondeu êste; vou 

também pô-la em prática. 

E ambos aumentaram o prêço das 

suas mercadorias. Mas como nem todos 

os estados da América estavam subme-

tidos às mesmas leis, os seus colegas 

não lhes seguiram as pisadas, e o café 

e o açúcar dos nossos dois fazendeiros 

tiveram de ser vendidos pelos preços 

correntes no me r c ado . . . 

• * • 

A o fazendeiro do açúcar assaltou-o 

outra idea; e quando se encontrou com 

o seu visinho, disse-lhe: 

—Vou reduzir a al imentação à minha 

gente. 

— j Eureka !—gri tou o fazendeiro do 

café. 

E os alimentos foram reduzidos. O 

resultado, foi, porém, mau. Péssima-

mente alimentados, os negros pouco 

trabalhavam e adoeciam freqüentemen-

te: à d iminuição de despeza, correspon-

dia uma grande baixa na produção. 

Trataram, então, do persuadir os ne-

gros para que não dormissem com as 

suas companhe i ras . . . que não fizessem 

como não chegassem a um acordo — 

acordo impossível de obter, dada a «in-

transigência" dos senhores — a guerra 

foi, por f im, declarada. 

* * * 

N o dia seguinte estava tudo termina-

do. As três quartas partes de escravos 

jaziam no solo. Os desgraçados tinham-

se bat ido com forquilhas, com álviões, 

enxadas, machados, facas, navalhas, 

paus e pedras. Algumas negras, que 

quizeram acompanhar seus maridos, 

também haviam morr ido. E outras ne-

gras, de joelhos, choravam, apertando, 

de encontro ao peito, os filhos queri-

dos. 

Mas no domín io do vencedor — o fa-

zendeiro do café—havia uma negra que 

não chorava. Colérica, olhava para um 

Os ferroviários do Sul e Sueste 
numa importante reunião 

A reservar ao Estado-patr3o inadiáveis reclamações 

Protesta: contra um eiemer.',o nociva da corporação e 

Repelir como mriigi-.os cs ferroviários menos honestos 

B A R R E I R O , 2 5 . - C . 

magna reuniram ontem, pelas 2 0 horas, 

no Teatro Cine Barreirense, os ferro-

viários do Sul e Sueste, estando a sala 

repleta. Presidiu o camarada Luís For-

tunato da Silva, secretariado por Joa-

quim Figueiredo e Gonçalves Elias, re-

presentando êste ú l t imo os ferroviários 

Tunes. 

Falaram em primeiro lugar os cama-

radas representantes das Delegações de 

Casa Branca, Beja e Faro, que eram os 

camaradas Fragoso Amado , Francisco 

Moreno e João Cavalheiro, os quais 

af irmaram a união e firmeza dos ferro-

viários da linha, aconselhando à assem-

blea a máxima ponderação eserenidade 

nas resoluções a tomar, pois que tais 

negro, mor to a seus pes, e para seu es-| resoluções eram ali aguardadas com 
rwicn mtp fprirln rrrüirpmpnrp pítíívn . , * i t-. - , , , , 1 poso que, ferido gravemente, estava 

sentado jun to d e l a . . . 

Passou o amo. 

—iMiserável!— grita a negra. Tu ma-

taste meu filho. 

—E ' uma grande desgraça, é—repli-

cou o amo com tristeza. Deves, porém, 

consolar-te, minha pobre velha, por 

termos saído vitoriosos. 

—Tu ter vitória; nós não—reaargu iu 

a velha. Nós ficar escravos como antes. 

—Vingamos a nossa honra ofendida 

— declarou ainda o fazendeiro. 

O velho escravo ferido, levantou-se. 

—Tu enganaste-nos com tua honra 

ofendida. Tu ser um assassino. 

—Sim, tu ser um assassino—apeio a 

negra. 

Alguns sobreviventes aproximaram-

-se. O fazendeiro leu nos seus rostos o 

efeito produz ido pelas palavras dos 

protestantes. Ou t r a vez sentiu próxima 

a insurreição. Pensou, 

ansiedade. Depois da assemblea saudar 

os seus camaradas da linha, na pessoa' 

dos seus delegados, entrou-se na or-

dem dos trabalhos, fa lando em primei-

ro lugar o camarada Manuel Entrudo 

Júnior, que pôs a assemblea ao facío 

das últ imas resoluções tomadas pela 

Associação de Classe, sobre as reclama-

ções econômicas a formular , terminan-

do por enviar para a mesa um ofício 

de Casa Branca e outro de Beja, dando 

conhecimento da constituição das C o 

missões Administrativas das Delega-

ções. 

Falou depois o camarada Antôn io 

José Pi loto, que enérgicamente verbera 

o procedimento, que classifica de i nd i 

gno, dalguns elementos, que no seio 

da classe pretendem lançar a confusão, 

os quais devem ser desprezados por 

todos quantos se prezam. 

Referindo-se à situação que os ferro-

Fm assemblea l forma a afirmar-se a razão das suas recla-
mações: 

Considerando que Vários perigos ameaçam 
o bom prosseguimento dos trabalhos a rea-
lisar com o fim de efectivar as reclamações; 

A classe ferroviária do sul e sueste, reuni-
da em assemblea magna no dia 24 de outu-
bro de 1914, no Barreiro, resolve; 

Reclamar neste mometóo uma melhoria 
econó.nica de caráter geral, sem distinção 
de ciasses, de forma a garantia uma relati-
va establiidade econômica a todos os fer-
roviários. 

Falaram sôbre a moção, concordando 

com ela, os camaradas Fragoso Amado , 

Antôn io José Piloto, Entrudo Júnior e 

outros, atacando-a José Pereira Fernan-

des, que justifica a sua atitude, apre-

sentando o seguinte aditamento: deven-
do s equiparação de vencimentos ser 
pedida em seguida. 

Por fim foram a moção e o aditamen-

to aprovados. 

Em conseqüência disso a Comissão 

Administrat iva envia para a mesa uma 

moção sôbre as reclamações a formular 

com as seguintes conclusões: 

Os ferroviários do Sul e Sueste, reuni-
dos em assemblea magna no dia 21 de Ou-
tubro de 1918, no Barreiro, resolvem: 

Sancionar as deliberações do pessoal da 
linha, tornando efectiv, em nome de toda 
a ciasse, a seguinte reclamação: 

Inclusão da actaal subvenção nos salários 
e vencimentos fixo3 de todo o pessoal; 

Concessão duma nova subvenção mensal 

castigo severo e exemplar. 

—E vós sois ingratos e traidores — 

sentenciou como um juís. E neste caso, 

mereceis a moi te . 

Puxou dum revólver é disparou-o 

contra os esposos negros, que caíram, 

mortos, sôbre o cadáver de seu filho. 

Os outros negros, cheios de medo, 

ajoelharam-se e começaram a implorar 

perdão. 

—Levantai-vos, ordenou o amo. Du-

rante oito dias não trabalhais. Fazei fu-

nerais pomposos aos vossos companhei-

ros, mortos gloriosamente na defesa da 

nossa honra ultrajada. Sôbre a sua se-

pultura mandarei erguer um belo mo-
filhos, visto que n ão ' eram precisos P u l l u r a

t
 m a n a a r e l e r S u e r 

- - í l „ , , . „ „ , | aumento . 
Os negros levantaram-se, satisfeitos 

| por pertencerem a um homem tão ge-

neroso. Fizeram tudo o que êle man-

dou; entoaram hinos de vitoria, e bebe-

mais trabalhadores. E para levarem 

por diante o seu pensamento, rodea-

ram as uniões de toda a sorte de com-

plicições e dificuldades, Mas os infeli-

zes, não tendo outro prazer na vida 

senão êsse, mandaram ao diabo os con-

selhos dos amos e continuaram na mes-

ma. 

Con tudo , a situação agrava-se de dia 

para dia. Mal tratados e mal alimenta-

dos, os negros principiaram a murmu-

rar palavras de revolta. 

O s dois fazendeiros viani, com ter-

ror, aproximar-se a hora da insurrei-

ção. i Q u e sucederia? í O s negros seriam 

capazes de os matar para se apodera-

rem das riquezas? 

Era necessário, pois, conjurar o pe-

rigo que estava iminente. 

Os dois fazendeiros reimiram-se; 

ram muita aguardente. Ao cabo de oito 

dias, empreenderam de novo o seu duro 

trabalho de escravos. . . 

* * * 
Nos terrenos do vizinho, as coisas 

correram mal: os escravos foram ven-

cidos. 

O fazendeiro das canas do açúcar 

conduziu os negros sobreviventes ao 

caíhpo da batalha, e, mostrando-lhes o' 

pedaço do tatreno que tivera de ceder, 

lamuriou: 

—Vêde: aquele malandro roubou-me. 

|Vós portaste-vos como valentes; mas a 

i sorte foi-nos adversa. 

portanto, 3111111 viários atravessam, disse qrte o mal de 

toda a classe reside na questão econô-

mica geral, devendo nesta assemblea 

ser apresentadas reclamações tendentes 

a atacá-la, pois que a situação econô-

mica é aflitiva para todos os ferroviá-

rios. 

C o m o delegado do pessoal junto da 

Caixa de Reformas e Pensões, pode afir-

mar, em nome de todos os seus colegas, 

que a questão do Armazém de Viveres 

vai ser tratada com cuidado, procuran-

do dar-se-lhe uma solução compatí-

vel com os interesses da Caixa e as ne-

cessidades do pessoal. Procurarão con-

seguir também que o direito à reforma 

seja consignado aos 30 anos, em vez de 

ser aos 35, como agora. 

Seguidamente faz uso da palavra o 

camarada Miguel Corrêa, que numa lar-

ga demonstração, robustecida por uma 

citação de factos, procura f i rmar o cri-

tério geral que deve orientar a assem-

bléia, de maneira a conseguir-se uma 

melhoria de situação econômica, sem 

violências, desviando todas as divergên-

cias surgidas em volta do decreto 5:605, 

as quais, neste momento , só podem pre-

judicar a classe. Justifica e manda para 

a mesa a seguinte moção, que sofre uma 

larga discussão. 

A BATALHA N A P R O V Í N C I A 

E N O S A R R E D O R E S 

depois dumas partidas de bisca, aconi-j —Bom amo—declaram os escravos— 

panhadas de chávenas de excelente café;nós vingaremos nossos companheiros 

-convieram numa terceira solução que \ mortos." 

reputaram de infalível. Restabelecida, 

assim, a sua tranqüi l idade de espírito, 
apertaram-se as mãos e despediram-se. 

* * * 

N o dia seguinte, o fazendeiro do café, 

ao visitar os limites da sua proprieda-

de, observou que um pedaço do seu 

terreno havia sido invadido pelas canas 

do açúcar. 

Imediatamente enviou uma delega-

ção de negros a chamar o seu vizinho, 

que bem depressa se apresentou escol-

tado por u m grupo dos seus escravos. 

— Eis o caso — começou, em tom 

enérgico, o fazendeiro do café— as 

suas canas apoderam-se do meu terre-

no. 

— Perdão—repl icou o ou t ro :—êsse 

terreno pertence-me. 

— E' mentira. O lhe onde estão os 

marcos. 

—Os marcos foram mudados propo-

sitadamente. E eu acuso-o de você ter 

procedido a essa mudança para me 

roubar . 

—Meus fieis amigos —disse o fazen-

deiro do café virando-se para os negros 

—vós sois testemunhas do insuito que 

acaba de dirieir-me êsse miserável. 

S im, excelentes camaradas. N o 

momento propício, tiraremos a desfor-

ra. Entretanto, enterrai os vossos ir-

mãos, e não vos esqueçais de que o seu 

sangue clama vingança. 

E os pobres negros estendendo as 

mãos sôbre os cadáveres, juraram pi e-

parar a des fo r ra . . . Depois fizeram 

grandes funerais aos seus infelizes com-

panheiros; entoaram cânticos de vin-

gança feroz e sanguinária, e beberam 

muita aguardente para esquecerem mo-

mentaneamente a d e r r o t a . . . Passados 

oito dias de descanso, cont inuaram no 

seu penoso trabalho de escravos. . , 
* * * 

Desde então, cs dois fazendeiros já 

não se preocupam cotn o crescimento 

da população. Q u a n d o o número põe 

em grave risco as receitas, quando te-

mem uma revolta, ou quando necessi-

tam mostrar-se rivais, reunem-se e, 

sob o pretexto do pedaço de terreno a 

reconquistar ou a defender, ou ainda 

sob a léria da "vingança dos mortos 

queridos", at iram um rebanho de ne-

gros contra outro, e os desgraçados jo-

guetes inconscientes dos amos, classifi-

cam-se mutuamente de inimigos, e tru-

Considerando que o momento que passa, 
é, para a classe ferroviária, um momento 
da«angustia e dc desespero econômico; 

"onsiderando que tal situação exige, sem 
mais delongas, uma imediata solução: 

Considerando que se uma boa tactica pô-
de orientar neste momento a classe, de 

na importância de vinte e quatro escudos a 
todo o pessoal dos Caminhos de Ferro do 
Estado, efectivos, auxiliares, adventícios 
ou reformados; 

Elevação da importância de deslocação a 
80 centavos par: todo o pessoal quando 
destacado; 

Abono de diuturnidade a todo o pessoal 
sem dependência de inforisação oficial, por 
períodos de cinco anos, como abono de 20 
centavos diários por cada período; 

Regulamentação insofismável do horário 
de trabalho de 8 horas e pagamento a do-
brar das horas suplementares que excedam 
a 8, a partir do dia 1 de Novembro, para 
todo o pessoal, sem excepção alguma; 

Pagamento em duplicado, a todo o pes-
soal, dos domingos em que o mesmo tra-
balhe, ou que esteja impedido em qualquer 
serviço dos Caminhos de Ferro. 

Posta à discussão foi aprovada por 

aclamação. 

Em seguida foi nomeada a comissão 

de melhoramentos que há de efectivar 

aquelas reclamações e que ficou com-

posta pelos camaradas Antôn io José Pi-

loto, José Pereira Fernandes, Casimiro 

de Jesus, Acúrcio de Matos, João Fer-

reira, Alberto Gouveia e Miguel Cor-

reia. 

A esta comissão foram conferidos 

plenos poderes pela assemblea. 

Foi aprovado um voto de louvor à 

imprensa representada na assemblea. 

O camarada Fragoso Amado , enérgi-

camente, apela para a assemblea no in-

tuito de que todos os ferroviários pro-

curem honrar o nome da classe, expul-

sando do seu seio todos quaHtos não 

sejam honestos e não respeitem o que o 

públ ico nos confia, sendo vibrantemen-

te aplaudido. 

Foi no final aprovada uma enérgica 

moção contra a tentativa que Jerónimo 

de Paiva faz para lançar n desorganiza-

ção e a confusão no seio da classe, con-

siderando-o traidor ã mesma e igual-

mente todos quantos com êle cola-

borem. 

Brevemente devem realizar-se sessões 

nas delegações da l inha para êste mes-

m o f im. 

S E T Ú B A L , 2 4 

Ainda o conflito üa pescâ — Procedimento 

pouco louvável — A navalha em ação 

— A carestia da vida 

Numa das salas da Associação Industrial 
e Comercial, reuniram hoje a convite dos 
fabricantes de conservas, as classes operá-
rias interessadas naquela indústria a fim de 
apreciarem o andamento do conflito ultima-
mente suscitado e para assentarem em ba-
ses sôbre o caminho a seguir. 

Como autoridade escolhida para interme-
diária na solução de tam grave questão, 
compareceu ali o sr. capitão do porto desta 
cidade, a fim de que oqueles lhe forneces-
sem indicações indispensáveis para um 
termo rápido, e a cor.tento de todos, do 
conflito que tam graves conseqüências está 
acarretando, não só às cle3ses interessadas 
como à população de Setúbal, 

Foi dito àquele senhor qne os represen-
tantes das classes ali reunidos, bem como 
as suas classes não tiveram nuncà qualquer 
intuito de hostilidade á classe marítima, 
mas sim uma indispensável resposta á ati-
tude tomada por ela, e que as condições 
que tinham a apresentar eram as mesmas 
que já tinham sido presentes aos delegados 
da classe marítima e por estes aceites no 
dia 20 do corrente. São elas: 

1.° Voltar-se à normalidade, vendendo-se 
o peixe nas condições anteriores; 

2.° Aos fabricantes devedores de peixe 
comprado na lota e qua não tenha sido pa-
go no praso combinado entre ambas as par-
tes, será exigido o pagamento do peixe no 
acto da compra; 

3.° Nomeação de uma comissão de marí-
timos proprietários de cêrcos, para regula-
rizar os pagamentos em atrazo e normali-
zar as antigas condições de venda. 

Em seguida foi aprovada por todos os de-
legados das classes representadas a seguin-
te proposta: 

«Que se publique na imprensa local e em 
dois diários mais lidos da capifal, que as 
classes operárias cooperadoras da industria p o i s s e n d o e s t a c l j numerosa da 

„ ,n, "?( í^n ! , / e S 0 J V f r H m 1101 e d c f i n , t ' v f ; Cidade, também é a tinica que possue uma 
mente trabalhar com todo o peixe pescado a s s o C jação de classe. De resto, com ura 
i a costa da Gale por cercos americanos, a p o u c o d

v
e b o a vontade, tudo se arranja, 

vapor a remos ou à vela. os quais deve- E , necessário qu^se não perca tempo, e 
!ip na capitania do Porto L u e t0íi0s s e convençam que é uma ques-
de Setúbal, com as condiçoes dos actuais|jao inadiável v i 
cercos e bem assim com tódo o peixe que Faltam, é certo, elementos que ponham 
os industriais comprem em qualquer lota em prática êste importante assunto. A cul-

De transigência em transigência, a co-
missão delegada dos operários chegou a 30 
centavos, nas condições, porêmi de que os 
industriais aceitassem essa mínima percen-
tagem na sexta-feira. Como tal não suce-
desse e teimassem em dar só 25 centavos, 
os operários resolveram manter-se em gre-
ve, não Voltando ao trabalho sem o aumen-
to fixado pela assemblea geral, realizada 
no sábado, de 50 centavos e pagamento dos 
dias que se conservarem em greve. 

As classes da construção civil já comuni-
caram à respectiva Federação o seu mo-
vimento e acham-se animados da melhor 
boa vontade para saírem victoriosos da luta 
travada. 

Que não esmoreçam, são os nossos dese-
jos. 

—Consta-nos qne o pessoal (?) da Fábrica 
de Tecidos desta cidade enviou um oficio 
ao ministério do trabalho pedindo para que 
não o atingisse o regime das b horas, pois 
com a carestia enorme das subsistência não 
podem nêsse tempo ganhar o suficiente pa-
ra lhe fazer face, opinando para trabalhar 
12 horas!! 

Parece mentira que operários tal fizessem! 
Enquanto que outras classes trabalham afin-
cadamente por melhoria de situação, êstes 
desejam caminhar... à carangueijo. 

Mas não nos admira êste facto. Outros se 
teem passado em que aquele pessoal l?) 
procede identicamente. 

O pessoal, é como quem diz. Mas carre-
_ í com tudo, que é o mesmo. Assim o 
quer...—C. 

PEIMAFIEL. 24 

A desorganização do operariado local — 

Saudação—A questão das subsistências 

Novamente torno a lembrar aos camara-
das cá da cidade a necessidade de todos se 
organizarem. Poderia, sem custo algum, 
constituir-se uma associação nuxta em que 
entrassem todos os elementos operários, 
ou então agregarem-se, se assim o enten-
dessem, juntando-se á Associação dos Fa-
bricantes de Calçado e Artes Correlativas, 
pois sendo esta classe a mais 

Escola Acadêmica 
A m a i s a n t i g a e f r e q ü e n t a d a 

I a p a r t i c u l a r d o p a i s 

Calçada do Duque, 20 
U S B O f i 

T e l e f o n e 8 1 9 - T e I e g . A C A D Ê M I C A 
Classes infantis regidas por mestras 

tuguesas e estrangeiras, instrução primtri» 
e curso dos liceus. CURSO COMERCSWU 
em 4 anos, modelarmente organizado e dS 
brilhantes e comprovados resultados piitfc. 
cos. Recebe alunos internos, semi-interao» 
e externos, ministrando-lhes, a par dos nutom 
res confortos, sólida instrução literária ee*» 
merada educação intelectual, moral,cívica* 
física. 

5J2 aprovações no último ano léctivs 

Entregam-se ou remetem-se gratuitamese» 
para qualquer ponto brochuras ilustra*»», 
com todas as condições de matricula. \iSVt 

TEATROS & CINEMAS 
P r i m e i r a » 

— E vós, meus bons camaradas—re- jeidam-se sem piedade. 
petin o outro fazendeiro aos seus es-

cravos—fazei constar que os marcos fo-

ram mudados por êste patife. Sou eu 

que vo-lo peço. 

— Está bem, senhor—replicou o in-

sul tado—; havemos de ver isso. 

— Não tenho medo de si—respondeu 

o fazendeiro das canas do açúcar. 

I: retiraram-se. Atrás seguiam os ne-

gros, contentes e orgulhosos por terem 

sido tratados pelos amos de "fieis ami-

gos» e «excelentes camaradas». 

A ' noite, nas míseras choupanas, os 

escravos, excitados pela aguardente — 

generosamente distr ibuída—só falavam 

de honra ofendida, de dignidade ferida, 
etc., etc., que er;: preciso vingar. 

—Temos de desafrontar nosso amo 

—diziam. < 

— Nós estar prontos a bater-nos por 

cie—-respondiam alguns. 

E os dois fazendeiros, escutando as 

conversas, riam-sc e esfregavam as 

mãos de contentes. A solução tinha dado 

óptinios resultados. 

* * * 
Ao outro dia, o fazendeiro do café 

chamou os seus negros e mandou-os 

declarar guerra ao visinho. E antes 

disse-lhes: 

—Meus fieis amigos, não façais con-

cessões. Fomos ofendidos, e só com 

sangue poderemos lavar a nossa honra. 

— i O h ! amo. Fica tranqüi lo . Nós 

querer morrer v ingando sua honra — 

bradaram os negros em côro. 

O fazendeiro da cana do açúcar tatn-

beni recomendou aos seus excelentes 

camaradas que r.So cedessem nada e se 

mantivessem firmes. 

, —Demonstrai que sois homens — di-

zia êle em tom imperativo. 

Cbeics de orgu lho com éste novo 

qualificativo, os escravos—que estavam 

acostumados a 11 m tratamento de cães 

— f o r a n nnirto mal recebidos pelos ne-

gros d o fazendeiro « c ci fé , os quais 

E após uma nova-batalha, os dois fa-

zendeiros, saboreando uma chavena de 

apetitoso café—um fornece o café, o 

outro o açúcar—felicitam-se por terem 

achado, enfim, uma solução genial que 

lhe salva os capitais: a guerra entre os 

escravos. . . 

M a d a l e n a V E R N E T 

0 verdadeiro De-
purativo Dias 

O único deste nome que está registado 

em todos os países da Convenção In-

ternacional de Marcas. 

As doenças 

sifiliticas 
O único preparado que não contêm mer-

cúrio, como consta das várias análises a que 
procederam os distintos químicos dr. Char-
les Lepierre, dr. Ângelo da Fonseca, dr. 
Girard, dr. Almeida Reis, etc., etc., é o 
afarnado Depurativo Dias Amado, Antônio, 
o autor, que radicalmente cura a sifilis, 
as Uoenoas do utero e cvários, as cha-
gas, varlzes, lepra, tuberculose óssea, 
reumatismo, as úlceras ou fistulas, 03 
iumores, as doenças do pele, grande 
variedade de doenças nos olhos e de-
mais, causadas pela impureza do san-
gue. 

D e p ó s i t o g e r a l — C a s a d o a u t o r — 

F a r m á c i a L u s o - B r a s i l e i r a , P r a ç a 

d e S . P a u l o , 2 0 , 21 e 22 ( e s q u i n a 

d a r u a N o v a d o C a r v a l h o ) —Lis-

b o a - T e l e f . 1667 . 

P ô r t o — F a r m á c i a A l m e i d a Cu-

n h a , à r u a F o r m o s a , 3 2 7 . 

Ss m FII III Iara ia lei 
Queixaram-se à policia: Lúcia Pereira, 

rua Castelo Branco Saraiva, 3, 1.°, de que 
tendo dado a guardar a uma mulher ali re-
sidente, vários objectos no valor de 553», 
esta se recusa a entregar-lhos; Joaquim Ro-
sa Ferreira, travessa dos Aigarves, 11, loja, 
de que lhe furtaram a quantia de 35400; Ma-
ria da Natividade, rua de Campolide, 178, 
loja, de que lhe furtaram uma carteira com 
600300 e Antonio Quinteiro, rua de D. 
João de Castro, 59, de que lhe furtaram vá-
rios objectos no valor de 50300. 

—A Antonio de Almeida, rua de Campo 
de Ourique, 65, furtaram vários objectos 110 
valor de 25*00-

—O sr. Baptista Carvalho, com escritó-
rio do despachos e transportes terrestes e 
marítimos, na rua de S. Juüão, 52, apresen-
tou uma queixa á policia pedindo a deten-
ção de uns indivíduos que os acusa de re-
ceptadores e vendedores de um roubo de 
fazendas, feito nas seguintes condições: 

Um seu cliente sr. A. Estula, com escri-
tório na rua dos Retrozeiros, 43, 2.°, entre-
gou-lhe em 12 de Julho findo, uma senha 
de remessa n.° 72:716, despachada em gran-
de velocidade na estação de caminho de 
ferro do Porto para Lisboa-R, constante de 
4 caixas com camisolas, meias e ceroulas 
de lã e algodão, com o peso de 350 quilos, 
remessa que nunca fez a devida entrega, 
por nunca ter chegado. 

Sucedeu que o sr. A. Estula, tendo en-
contrado à venda a fazenda que lhe era 
destinada, em vários estabelecimentos na 
Baixa, mandou apreender a que encontrou, 
sendo preso o indivíduo que andava pro-
movendo a venda e um outro de nome An-
tonio Azevedo, estabelecido na rua dos 
Fanqueiros; 221. 

Estes indivíduos foram postos em liberda-
de depois de indemnizarem o sr. Estula, 
na iinportancia de 4:000$00-

Pelo mesmo processo o queixoso tem si-
do roubado em várias remessas, algumas 
das quais tem pago aos «eus clientes em 
importâncias superior a 5:000*00 e outras se 
tem queixado à policia. 

Pede pois a firma queixosa a detenção 
desses indivíduos para se apurar quem são 
os gatudos o a forma como praticaram êsses 
roubos. 

"Era Nova" 
Continua afluindo ã comissão organiza-

dora dê5te jornal, orgão dos empregados 
no comércio de Lisboa, grande quantidade 
de pedidos de assinaturas, sendo enorme o. 
entusiasmo que reina entre a classe. 

Na próxima semana começará a inscrição 
de acionistas. 

Toda a correspondência, pedidos de assi-
naturas e acções devem ser dirigidos à 
mesma comissão, rua Antonio Maria Car-
doso, 20, 1.°, onde se encontram delegados 
todas as noites, das 21 às 21 horas. 

Hoje, pelas 15 horas, reúne a mesma co-
missão para tratar de assuntos urgentes e 
inadiáveis. 

Quetes recebidas em auxílio dos jo-

vens sindicalistas metalúrgicos: 

Da semana finda em 11 do corrente: Dos 
metalúrgicos Parque Silva Porto, 5$20: ofi-
cinas da Parceria dos Vapores Lisbonenses, 
15SÜ0; oficinas do Estado na Triste Feia, 
l$lõ; José Ferreira, «10; oficinas Dargent, 
3$53; Empresa Metalúrgica Lisbonense, 1835; 
Bairro Social, 8*47, Eduardo Silva Borges, 
ao tempo em greve, «45; Nery Capucho, 
|60; José Luís Gomes, $10; Joaquim da Sil-
va, »30; Joaquim de Sousa, ?10. Soma, 
37S15. 

Da semana finda em 18 do corrente: 
Fundidores da Parry & Sons, 2*09; oficinas 
do Estado na Triste Feia, 1J75; Justiniano 
(João Silva), ílO; V. J. Esteves (Amorei-
ras), 5885; José Ferreira, «10; oficina Eduar-
do da Silva Borges, l#0o; pessoal da casa 
Leite & Almeida, 2805; Joaquim da Silva, 
810. Soma, 11809. 

em L A G O S , en-

contra-se à ven-

da na Havanêsa Pedro Dias. 

A 

Policias agressores 
Ante-ontem, pelas 5 horas, do;s agentes da 

policia de investigação entraram em casa 
de Maria da Nazaré, de 64 anos de idade, 
residente na calçada da Patriarcal, 9, cave, 
por suspeitarem de que fosse a autora de 
um pequeno furto que se deu em casa dum 
dos agentes, onde Maria da Nazaré fôra 
trabalhar como costureira, increpando-a vio-
lentamente e espancando-a duma forma sel-
vatica, a despeito da acusada negar terrni-
nantemente qualquer responsabilidade no 
furto, 

Efectivamente pouco depois, apurou-se 
que ela nada tivera com o caso, estando a 
agredida disposta a apresentar queixa no 
comando da policia, contra os dois agentes, 
um dos quais se chama Henrique de Figuei-
redo-

Vadios da classe baixa 
Responderam anteontem no governo civil os 

segúintes indivíduos acurados de vadiagem: 
José Bento, de 25 anos, de Louié, absolvi-
do; João da Costít, de 53 anos, de Vila 
Nova de Gaia, condenada a ser entregue ao 
governo; José de Sá Teixeira, de 20 anos, 
de Lisboa, absolvido; Manuel Pereira, de 
27 anos, de Lisboa, idem; Pedro Antônio 
dos Santos, da 17, anos, de Oihão, idem: 
José Clemente, de 20 anos, de Lisboa, con-
denado; José Carlos ou José Serafim da 
Fonseca, de 32 anos, de Portalégre; Mo-
desto dos Santos, de 20 anos, do Pôrto. fi-
cou adiado. 

Boletim de sanidade 
Segundo o boletim de sanidade interna 

que foi presente ao conselho superior de 
higiene, durante a semana finda manifesta-
ram-se em Lisboa 19 casos de difteria, 1 de 
escarlatina, 4 de febre tifoide, 1 de saram-
po, 14 de varíola e 2 de gripe. 

Polícia Marítima 
A policia maritimi da 2.a secção concluiu 

os processos referentes aos dois presos au-
tores do furto pe 36 caixas de fulminantes, uitiraamerite em Guimarães, onde faleceu, 
marca Winchestor, e uma porção de cabe- - • 
dal, a bordo do Vapor Granjo dos transpor-
tes marítimos do estado, e de outros três 
presos, empregados de fêrro-velho e presos 
pila guarda fiscal, por terem comprado li-
nho, furtado a bordo do Vapor Macklem-
burg, há tempo naufragado próximo do 
Bugio. 

Os processos seguiram para o 4.° juizo 
de investigação criminal e os presos qua se 
enconram 11a cadeia foram postos ã dispo-

fóra de Setúbal, quer Venha por via terres-
tre ou marítima.. 

—Encontram-se ainda na doca, com a sar-
dinha já deteriorada, os buquês que ali re-
colheram na passada segunda, feira, por os 
seus proprietários não pretenderem vender 
a respectiva sardinha a ninguém. 

—No dia 22, pelas 19,30 horas, entraram 
numa taberna 11a praça de Quevedo, desta 
cidade, sete indivíduos, já um tanto em-
briagados, os quais, depois de pedirem >pi-
rolitos» para todos, se recusaram a entre-
gar as garrafas e por serem ademoestados 
sacaram de navalhas e entraram a distri-
buir facadas á doida, ferindo gravemente 
no rosto o dono da taberna a dois filhos 
dêste. Para que comentar ? 

—A carestia da vida de dia para dia se 
Vai fazendo sentir mais nesta cidade, não 
havendo salários que cheguem para abarro-
tar as burras dos especuladores dum povo. 
que, com franqueza, era digno de melhor 
sorte. 

Parece existir nesta terra uma comissão 
executiva do município, com seleiro e tudo, 
que pouco se incomoda com a situação afli-
tissima dos seus municipes. 

Por favor, srs. camaristas. mais um nou-
co de trabalho em beneficio das esfomea-
das barrigas do Zé cá do torrão que, como 
recompensa, prometo um votosinho nas pró-
ximas eleições ou uma missinha -imploran-
do» a certo «santo» a ascenção do sr. .dou-
tor à presidência da República. 

—A carne vai subir, em aeroplano, para 
IJ12 o quilo. A onde iremos parar? Nem ao 
menos saberá um dia cair um:i chuva de 
raios e curiscos por sôbre as cabeças dos 
consentidores de tam descaradas roubalhei-
ras ? ! . . . 

Senhores do celeiro municipal: rasguem o 
código de posturas para ver se assim se 
evita que sejamos mais explorados'.—C. 

B R A G A . 2 0 

A carestia da v!d?.— As 8 horas de tra-

balho 

Mais uma Vez chamamos a atenção do 
proletariado desta cidade para a carestia 

ida vida, pois de dia para dia ela assume 
proporções assustadoras. Nesta cidade, on-
de oufrora se vivia menos mal, só tcem 
hoje direito á vida as classes capitalistas e 
o.s assambarcadores. A vida em Braga está 
um verdadeiro horror, não sabendo nós co-
mo conseguem resistir as classes proletárias. 
Necessário é, pois, que os trabalhadores se 
manifestem, que venham para a rua, quo as 
associações operárias promovam um impo-
nente comício , para qne de Vez se termine 
com um tal estado de coisas. 

—Os mestres das quatro artes da constru-
ção civil, continuam recusando o dia de oi-
to horas aos seus operários, o que natural-
mente ss forçará a lançarem-se na greve. 
- C . 

G U 5 W A R Ã E S . 22. 

Criação duma cooperativa de consumo. — 

Falecimento. —0 pão. 

Reuniu anteontem a União dos Sindicatos 
Operários, que tratou da criação duma coo-
perativa de consumo nesta cidade. Falaram 
sôbre êste assunto vários delegados da 
União, os quais fizeram sentir a grande ne-
cessidade de levar-se a efeito essa obra, 
que reconhecem ser um meio de atenuar 
em parte, pelo menos no presente, às gran-
des dificuldades da vida, em conse-
qüência da continua subida do preço dos 
generos, Visto que não tem dado resultado 
algum as reclamações que de há muito vem 
fazendo, não sô o operariado dêste conce-
lho como o de todo o pais. 

Ficou resolvido convidar os diferentes 
sindicatos aderentes à União a pensar n;i 
maneira de resolverem entre si este proble-
ma, que demanda um determinado capital, 
com o qual contribuirão para o fim indica-
do, manfiestando a sua vontade pela reali-
zação da proposta apresentada pela Ur.ião 
dos Sindicatos. 
—Faleceu anteontem o nosso camarada José 

Antônio de Sousa. Este camarada foi um 
dos quatro operários que recentemente es-
tiveram presos no Pôrto quando da acusa-
çao que lhes fizeram os industriais da mar-
cenaria Neves St C.a , desta cidade, de quem 
aqueles camaradas foram assalariados, e 
que, devido à estúpida intransigência da-
queles cavalheiros, se viram forçados a re-
tirar para o Pôrto em procura de trabalho. 
O extinto camarada foi um dos que se sa-
crificou pela causa proletária. Residia 

G I N Á S I O . - O Libert ina . 
4 actos de W. Pinero, tra-
dução de Célia lio ma. 

Com uma casa literalmente cheia, e m 
presença de algumas pessoas constipaâo». 
ignorantes e mal educadas, cheias de catar» 
ro e com a mais completa ausência de com-
postura, representou-se anteontem nestetta-
tro O Libertino, 4 actos tecnicamente brffi 
trabalhados de Pinero. Com a nova oriesè»» 
ção qua a actriz Lucinda Simões está 
mindo ao antigo teatro da rua da Trindsá*. 
não teremos ali esta época o gênero q»s o 
publico se habituara a aplaudir—a f&rçs^ 
Não queremos, de modo algum, critic» « 
forma como a ilustre artista escolhe as pe-
ças; lamentamos simplesmente que assim 
nos privem esta temporada dum géEtst» 
teatral que, não sendo tam dissolvente co-
mo as bodegas que prái se apresentam com 
o nome de revistas, sofreu, todavia, une 
pouco, a pena que melhor seria aplicaéi * 
qualquer revisteca de má morte. 

A peça de Pinero tem dois actos—os pri-
meiros—serenos, tranqüilos. Um, de 
apresentação, prepara habilmente, to<2* a 
acção, qae esfria no segundo, o qual é, aa 
realidade, apenas a preparação do terceir». 
Este é, sem duvida, o melhor de todos, o 
forma com o ultimo, os Verdadeiros aaa* 
de intensidade e calor que O Libertino ja 
sui. 

Os finais destes são duma dramatiz K i j 
perfeita, conseguindo o autor manter até 1® 
fim o interesse e a atenção da platea çna, 
de resto, nem sempre ilhos prestou, o des-
fecho é lógico, e a curiosidade do especta-
dor cresce no ultimo acto, quando igaafa 
ainda se Lélia concederá o seu perdão ou 
se o amor e a dedicação do marido sei»» 
suficientes para atenuar as culpas da ats 
mocidade estroina. 

Conduzindo bem o seu tema, o aitío* 
criou uma peça frivola, talvês, mas que sã» 
deixa de interessar pela forma como o (ra-
tou. 

O Libertino teve um desempenho nioí® 
louvável, sobresaindo Robles Monteiro ajr&-
nas nas scenas capitais dos últimos a cias» 
pois quanto ao seu trabalho no resto da 
peça nem sempre nos agradou. Talvez icj* 
a sua voz, que não se adapta com facilúiar 
de ás expansões mais ternas e amorosas, 
a única culpada dêste desfalecimeato. To-
davia, realizou com perfeição a personagem 
principal, secundado com alguns falhançoat 
aqui e ali por Julieta Simões, cujo grüo. 
no final, foi pouco natural e menos artísti-
co. Samuel Diniz correctamente no apaixo-
nado procurador, o mesmo se podendo di-
zer de Lusitana Saial que demonstra, deci-
didamente, muita vontade. Laura Hirsel» 
bem e Seixas Pereira .• o melhor é não fa-
larmos em tal. 

Pequenos papeis fizeram-os vários artis-
tas, cujo nome não pudemos fixar, mas <j«» 
não desmancharam o afinado conjunto 

pa e so nossa. 
Faça-se um bocado de propaganda asso-

ciativa e ver-se há que os resultados colhi-
dos hão-de ser profícuos. 

A'vante, pois, camaradas! Pensai bem 
que só depois de devidamente organizados, 
poderemos combater estes patrões burgue-
ses que, se mais não nos teem explorado é 
porque não teem querido. 

E' preciso que todos se compenetrem que 
somos nós quem tem a fôrça. 

—De dia para dia vai-se agravando a 
questão das subsistências. Os assambarcado-
res continuam na sua tarefa de tudo assam-
barcar. 

A culpa é do povo que vai consentindo 
êste jogo. O pão de brôa já se está Ven-
dendo a 16 centavos. E dizem os padeiros 
desassombradamente, que o havemos de 
pagar a 20 centavos, dentro de um mês!!! 

O feijão está todo nas garras dos assam 
barcadores. E o açúcar? Esse custa já dois 
escudos e mais cada quilo. O que há cá 
com fartura é bacalhau podre. E' uma ex-
posição interessante. Quasi todos os esta-
belecimentos de mercearia expõem baca-
lhaus ao preço de 30 e 40 centavos cada 
quilo.—C. 

P E I f t f l g . ^ 

0 horário tias à horas conquistado pela 

construção civil, ameaçado 

De há tempos a esta parte que tem sido 
procurado por diversas vezes um operário 
pedreiro que dá pelo nome de Adelino Pe-
reira Júnior, afim de o demover de traba-
lhar horas suplementares, tendo, por fim, 
declarado que nunca mais atraiçoaria us 
seus camaradas. Esquecendo as suas decla-
rações, que foram tomadas 11a devida con-
sideração, foi encontrado ontem, pelas 20 , . . J . 
horas, por alguns camaradas, à trabalhar , 8 arte de Lucinda nos proporcionou, 
fora do hOTilrin « t i h f . pri<ln r n m i o seu 1 0 scenano nao era todo novo, sendo <í&-
nrocedlmeiíto operá-' P^almente dc muito mau gosto a sceaa d » 
rio censurou os seus camarada*; chegando 
a ameaçã-Ios, o que os indignou, pondo-os 

camarada*; 
os indignou, 

na defensiva. Tal gesto foi visto por diver 
sos comerciantes e proprietários desta loca-
lidade, q je se estavam preparando para de-
fender o operário traidor. No local encon-
travam-se alguns operários sindicados, que, 
talvez por terem medo de que os merceeiros 
se recusassem a vender-lhes gêneros po-
dres, não quizeram defender os seus cama-
radas. No entanto, o operário traidor, sen-
tindo as costas quentes com os defensores 
de última hora, continuou trabalhando. 

O operariado desta vila está exaltado com 
o procedimento dêsse operário, sendo de 
prever que tenha de tomar uma atitude 
enérgica para o meter 11a ordem.—C. 

qilrtfts tICiQ. ' , 
Em suna ! tem-se visto coisas mút® 

piores, tanto no que respeita á peça c i a o 
interpretação, em teatros de melhore» 

companhias. Que isto sirva de incenti®», 
de forma a poupar-nos u borracheiras e a 
palavras azedas-

A. L . 

R é c l a m e s 
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S ó c o m p r e m n a 

FABRfCA NACIONAL DE MALAS 
RUA DA PALKIA, 34 , 1. 

(escada da ourivesaria César Pinto) 

F A L E C I M E N T O S 

sição daquele juizo. 

Lotaria de Lisboa 

Números mais pret i i&dos no sorte io 
efectuado ontem 
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pouco tempo havendo gosado a liberdade— 
depois da sua prisão no Pôrto. 

A União dos Sindicatos Operários, em si-
nal. de sentimento pela morte do referido 
camarada, na sua sessão de anteontem fez 
uma interrupção de cinco minutos. 

—Continua a subida do preço do pão.—C. 

A L M A D A , 21 

0 TEMPO 
Domingo 26 de Outubro 

Temperatura do ar.—Lisboa, 15,0; Porto, 
12,0; Coimbra, ?; Madrid, ?. 

Vento.—Lisboa, NNE; Porto, ENE; Coim-
bra. NNW; Madrid, ?. 

Tempo provável 1toje.—Vento moderado 
ou fresco do quadrnnte NW . Céu nublado 
ou de «Igumu8 nníout, 

Operários tanoeiros—A paródia eleitoral 

Depois de várias démarches entre a co-
missão delegada da Asciação dos Operários 
Tanoeiros e os industriais, no sentido de 
qae êstes acedessem ás reclamações sôbre 
aumento de salário, foi êste conseguido 
com uma pequena transigência das partes 
interessadas. 

Segundo a nossa forma de ver; estas re-
clamações não foram integralmente satis-
feitas, devido á falta de um pouco mais de 
energia por parte dos operários. 

| —Realizou-se nesta viia o acto eleitoral, 
que passou despercebido, tal o interesse 
que o povo vai ligando a semelhante p.;n-
tomiraice. Mas o que bastante nos fez rir 
foi a forma como êste acto correr, não che-
cando a entrar na urna uma centena de lis-
tas, segundo lios informam; mas quando se 

! procedia à contagem, constatou-se que um 
dos candidatos (democrático, por sinal) 
obteve a votação de 690 Votos, fora não sei 
mais quantos para o outro. 

E depois destas e doutras farças, preguem 
os apóstolos do sufrágio universal que a pa-
ródia parlamentar é a soberana vontade do 
povo.-C. 

VIAIVA D C C A S T E L O , 21 

Greve das classes da construção civil — 

Obra de inconscientes 

Desde sexta-feira que se encontram em 
greve as classes de construção civil, em 
virtude dos respectivos industriais não te-
rem atendido a sua reclatnaçao de aumento 
de salário. Esta reclamação era de um es-
cudo diário sôbre os salários actuais, mas 
os industriais ofereceram a quantia de 20 
ceutavosl 

Falecerem ontem e sepultam-se hoje as 
seguintes pessoas: 

Raul Guerreiro, ás 14 da Morgue; Pedro 
Abilio Teixeira Lopes, ás 15, da rua José 
Estevão 28; D. Elisa da Conceição Reis, ás 
14, da travessa das Flores 20; Augusto 
Portorio da Silva, ás 16, da rua Frei Ma-
noel Senaculo J . F. S.; José Joaquim, ás 
16, da rua Barão Sabrosa; D. Maria joa-
quina Correâ, ás 16, do Hospital de S. José; 
José do Carmo, ás 10, do Hospital Escolar; 
João Francisco Martins, ás 12, da rua dos 
Anjos 113: D. Maria da Piedade, ás 15, da 
rua dos Navegantes 57; Carlos Ramos Bar-
ros, ás 14, da travessa Santa Marta, 17. 

—Matias Sequeira participa aos seus ca-
maradas e amigos o falecimento de seu pai 
José Joaquim Sequeira. Convida os seus 
camaradas da Alfândega de Lisboa, das Ju-
ventudes Sindicalistas e dos Serventes de 
Pedreiro a tomarem parte no funeral, que 
se realiza hoje, saindo o prestito, pelas 10 
horas, da rua Barão de Sabrosa, Vila Mus-
gueira, 10, para o cemitério do Alto de S. 
João. 

F U N E R A I S 

A Comissão administrativa da Academia 
Recreio Musical do Pessoal do Comando 
Geral de Artilharia convida todos os asso-
ciados e bem assim as suas congêneres a 
incorporarem-se no funeral do seu ex-con-
sócio e vice-presidente da assemblea geral, 
Raul Guerreiro, o qual se realiza hoje, pe-
las 14 horas, saindo o préstito fúnebre da 
Morgue para o cemitério do Alto de S. 

M A N I F E S T A Ç Ã O F Ú N E B R E 

Realiza-se hoje, pelas 15 horas, uma ma-
nifestação fúnebre á memória de Aurora de 
Morais Travessa, morta por desastre com 
arma de fogo, conforme a imprensa relatou. 
A manifestação, promovida pela familia da 
extinta parte do Campo de Santa Clara, 
tomando parte nela duas carretas, uma da 
Sociedade A Vos do Operário, outra da 
Fraternidade Naval, um grupo musical, e 
uma numerosa delegação de carteiros e bo-
letineiros. 

O B I T U A R I O 

Cadáveres inumados no dia 23 do cor-
rente 110 Cemitério do Alto de J . João: 

Adelina de Souza Rego da Silva, 43 a.; 
Joaquim Ferreira, 6 a.; Luiza Rodrigues, 82; 
Lopes Farinha, 15 m.; Francisco Fernandes 
Correia, 59 a.; Eduardo Henrique de Al-
meida Abreu, 5i a.; Manoel Corrêa Ermida, 
50 a.; Roque da Fonseca, 47 a.; José Ho-
rácio Martins, 3 a.; Augusto Francisco 
Evangelista, 76 a.; cinco fetos, sendo dois 
do sexo femenino e três do sexo masculino; 
Joaquim Domingos, 48 a.; José Baltazar, 
48 a.; Sebastião EVaristo Ferreira, 44 a.; 
Jacinta Assunção Rosa, 34 a.: Maria do 
Carmo, 70; Elvira dos Santos, 34; Maria da 
Piedade, 49. j 

Cadáveres inumados 110 dia 24 do cor-
rente 110 Cemitério dos Prazeres: 

Antônio Pereira Roma, 61 a.; Albano 
Guedes Pinto, 45 a.; Joaquim Nunes Coe-
lho, 63 a.; Leopoldina dos Santos Barata. 
í5 a.; Carolina Amélia Brinde das Neves 
Pires. 72 a.; Manoel José Lourenço, 69 a 
Ana Paula Matos Gomes, 74 a.; joão Ro-
drigues da Conceição, 44 a.; Raul Marti-
nho, 12 a . 

Continua em scena a interessante revista 
Pé de meia, que leva todas as noites a S . 
Luiz numerosa concorrência. 

—Hoje, no elegante teatro Nacional, fe» 
pete-se A Flor de Seda, com Palmira Bas-
tos, o que eqüivale a anunciar uma nora 
enchente. 

—E' hoje, no Eden, a despedida irrevo?*» 
vel de A Casta Sazana, e:n que Cremilda 
de Oliveira é graciosíssima, antecedendo 
essa representação a revista Aqui d'El-llet, 
com o quadro novo Bancos <f Companhias* 
que está abtendo um êxito Verdadeiramente 
grandioso. 

—E' ãmanliã que definitivamente Vai A 
scena, 110 Eden, a famosa opereta .4 Prcs-
cesa dos Dolars. No primeiro espectácul» 
dessa noite, com a revista e o quadro novo 
Bancos <fl Companhias, haverá também, a 
novidade de novos fados, cantados por Ade-
lina Fernandes e Almeida Cruz. 

—Depois de uma larga digressão pelo es-
trangeiro estão em Lisboa os distinetos • 
graciosos artistas Geraldos, que, brevemen-
te, reaparecem num dos nossos melhore* 
teatros. 

-Repetiu-se ontem o entusiasmo do p«-
biico e a concorrência ao Ginásio, cuja pe-
ça nove, O Libertino, obteve o mais bri-
lhante êxito. Hoje, que de novo, vai á sco» 
na. nõo é estranhavel que a enchente, ali. 
seja completa. 

—Já se marcam bilhetes para a récita «to 
homenagem que a actual empresa explora-
dora do teatro Avenida oferece na próxima 
segunda feira, 21, ao seu escriturado, o po-
pular e querido actor Carlos Leal, que já se 
encontra em Lisboa, quasi restabelecido do 
desastre de automóvel que sofreu e que as-
sistirá ao especjáculo, aumentado aessa 
noite com alguns números e aguardando-ss 
também diversas surpresas. 

-Recomenda-se com o maior interêsse a 
necessidade de comparecer hoje, bastante 
cedo—de tarde, se fôr possível—perto da 
bilheteira do Trindade. E' que hoje é do-
mingo e representa-se mais uma vez a glo-
riosa peça A Exilada, o maior sucesso do* 
últimos tempos. 

-Por ter adoecido o popular actor Antô-
nio Gomes, que na peça de viagens, 20 Mh 
Ihões, desempenha um dos principais pa« 
peis, teve de ser adiada para quarta feira, 
a premiére da referida peça, que está sen-
do aguardada com a maior curiosidade e 
entusiasmo, sendo tal o interesse do publi-
co em ve-la, que a empresa do Apoio, que-
rendo satisfaze-lo, em parte, resolveu, des-
de já, começar a venda de bilhetes para 
todas as primeiras récitas da famosa produ-
ção, quê será apresentada com inexeedivd 
brilhantismo, bom gôsto e aparato 

C A R T A Z D O D I A 

NACIONAL—A's 20,43—A Flor de Seda.. 
SAO LUIS—A's 21,50—"O Pe rte Meia*» 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA —A's 21—"Paz Armada", r e -

vista. _ 
EDEN—A's 20 — Representação do quadfo 
Bancos e Companhias" ampliando a retfia> 

ta "Aqui d'El-Rei". 
A's 22 horas, " A Casta Suzana", opereta. 
APOLO—Representação da peça "20 Mi-

lhões. 
COLISEU DOS RECREIOS—Animat6« 

arafo e variedades. 
SAI.ÂO FOZ—A's 20,30.—See-Hee—To» 

Kaíwó—Trio Gomez—Pilar Eureka — Miné 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e coucêrto. 
CINEMA CONDES—Animatógrafo e con-

certo. 
CHIADO TERRASSE— Animatógrafo e 

cbncêrto. 
SAL ÃO DA TRINDADE —Varieladej a 
animatógrafo. 

SALAO IDEAL—Ammatografo. -A's 2a,sa 
fitas fala-CHANTECLER—Animatógrafo, 

das. 
TEATRO RECREIOS DA G R A Ç A . -

Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
A's 21,45—0 drama em 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintas feiras, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

SALÃO PORTUGAL — A's 20 horas — 

" S A S W RECREATIVO DO MONTE.— 
A's quintas feiras e domingos, patinagem, 
jogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectaculos e concerto, 
aos domingos, segundas e quintas íeir-is. 
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VII 

Ah! Juliette, infame Juliette! Porque 
procedeste assim? Porquê? Não podia 
dizer-me: «Tu já não és rico, e era di-
nheiro qiie eu queria de t i . . . Vai-te!» 
isso teria sido atroz; eu teria talvez mor-
r ido. . . Mas, que importava? Teria sido 
melhor. . . Como poderia agora olhál-a 
de frente. As nossas bocas não mais po-
deriam juntar-se... Tínhamos, entre 
nós, a espessura daquela casa maldi-
ta! . . . Ah! Juliette!... Desgraçada ju-
liette!... 

Recordo-me do momento em que ela 
saiu. . . Recordo-me de tudo!. . . Vejo-a 
ainda com o Seu vestido gris, vejo ainda 
a sombra da Sua mão, que dançava, de 
um modo estranho, sobre a toalha... 
Vejo-a ainda nitidamente, mais nitida-
mente mesmo que se ela estivesse dean-
te de mim neste instante... Estava tris-
te, chorava... Não sonhei... Ela cho-
rava. . . porque as suas lágrimas mo-

lharam-me a face!... Seria por mim 
que ela chorava? Seria por ela?... Ah! 

, quem o sabe... Recordo-me... Eu di-
izis-lhe: «Não saias, minha Juliette!.. .» 
Ela respondia-me: «Abraça-me com for-
ça, com rtiais força ainda!» E os seus 
abraços tinham um esforço mais dolo-
roso, uma crispação, um mêdo, como 
se eia tivesse querido ligar-se a mim, 
procurar, trêmula, uma protecção nos 
meus braços... Recordo-me dos seus 
olhos, dos seus olhos suplicantees. 
Eles imploravam-me: «Qualquer coisa 
de infernal me impele.;. Detem-me! 
Estou junto do teu coração... Não me 
deixes partir!...« E, em vez de a pren-
der, de a levar, de a esconder, de tanto 
a amar que ela ficasso aturdida de feli-
cidade, abri os braços, e ela partiu!... 
Refugiou-se no meu amor, e o meu amor 
repudiou-a... Ela gritava-me: «Adoro-
-te, adoro-te!» E eu fiquei-me, estúpido, 
tão admirado como a creança a quem 
a ave captiva acaba de fugir, em um 
ruido de azas imprevisto... 

Dessa tristeza, dessas lágrimas, desses 
beijos, dessas palavras mais ternas, 
desses estremecimentos, eu não tinha 
compreendido nada. . . E foi somente 
depois que entendi essa linguagem mu-
da e melancólica: «Meu caro Jean, eu 
sou uma pobre mulher, um tanto levia-
na c fraca... Não tenho a noção das 
coisas dignas... Ninguém me ensinou 
o que é o pudor, o dever, a virtude!... 
Creança, maculou-me o espectáculo do 
vicio, o mal foi-me revelado pelos pró-
prios que tinham o encargo de velar 
por mim. Comtudo, não sou má, e 
amo-te... Amo-te ainda mais do que 

nunca!... Meu adorado Jeant tu és for-
te; tu sabes ceisas que çu ignoro... Pois 
bem! Défende-me!... Um desejo mais 
impérioso atraiu-me para l á . . . Vi jóias, 
vestidos, pequenos nadas encantadores 
e muito caros, que tu já não podes dar 
-me, e prometeram-me tudo isso!.. 
Tenho o instinto de que é um mal e de 
que te causará desgosto... Pois bem, 
domina-me!... Desejo ser boa e virtuo-
sa. . . Ensina-me... Se eu te resistir... 
bate-me.» Pobre Juliette!... Parece-me 
que ela está junto dç mim, ajoelhada, 
de mãos postas, as lágrimas correndo 
lhe dos olhos, dos seus grandes olhos 
humildes e meigos; lágrimas correndo 
sem cessar, como, outr'ora, corriam 
também dos olhos de minha mãe. . . E, 
ao pensar em que a desejei matar; em 
que desejei, por mutilações horríveis, 
desfigurar o seu rosto delicioso e arre-
batador, assaltavam-me os remorsos, a 
cólera transformava-se em piedade... 
Ela continuava: «Perdoa-me!... Oh! 
meu Jean, deves perdoar-me... A culpa 
não foi minha, asseguro-te... Refle-
cte... Advertiste-me, uma só vez que 
fôsse?... Mostraste-me alguma vez o 
caminho que eu devia seguir? Por fra-
queza, pelo receio de me perderes, por 
uma complacência exagerada e crimi-
nosa, curvaste-te a todos os meus capri-
chos, mesmo aos peores... Como que-
rias que eu compreendesse que isto era 
um mal, se tu não me dizias nada?. . . 
Em vez de me deteres à beira do abis-
mo para onde e:i corria, foste tu mes-
mo que me precipitaste nele... Que 
exemplos me puzeste debaixo dos 
olhos?... Onde me levavas? Arrancas-

te-me, algum dia, a êsií m«o perigoso 
de devassidão?... Poíque não expul-
saste da nossa casa Jesselin, Onbriellc, 
todos êsses seres depravados, cuja pre-
sença só me animava a loucuras?... Insu-
flar-meum pedaço datua alma, fazer pe-
netrar um pouco de luz na noite do meu 
cérebro, eis o que deverias ter feito ! . . , 
Sim, era preciso dar-me outra vez a vida, 
crear-me segunda vez!... Sou culpada, 
meu Jean!... E sinto-me tão envergo-
nhada, que não espero, nem com toda 
uma existência de sacrifício e de arre-
pendimento, resgatar a infâmia dessa 
hora maldita... Mas tu ! . . . Tens a 
consciência de ter cumprido bem o teu 
dever? Eu não fujo à expiação.-.. Pelo 
contrário, chamo-a, quero-a... Mas 
tu?. . . Podes tu converter-te em juís de 
um crime que é meu sim, mas que é 
teu também, parque não soubeste im-
pedil-o?... Meu querido amor, escuta-
me. . . Este corpo que eu tentei man-| 
char, faz-te horror; tu não poderias 
vêl-o, apesar de tudo, sem cólera e sem 
desgosto.:. Pois bem, que êle desapa-
reça!. . . Que êle vá apodrecer no es-
quecimento de um cemitério... Mas 
que te fique a rainha alma, que te per-
tence, que nunca te deixou, que te 
ama... Vê: ela está imaculada...» Um pu-
nhal brilha nas mãos de Juliette... Ela 
vai ferir-se... Então, estendo o braço, 
grito: «Não, não, Juliette. Nãò, não 
quero.. . Amo-te... Não, não, não 
quero!...» Os meus braços fecham-se 
e eu estreito o espaço... Olho, espan-
tado, em volta de m im. . . o quarto está 
vazio!... Olho ainda.. . O gaz arde, 
mais amarelo, nas^lampadas do toilet-

te... Sôbre o tapete estão sáias amar-
rotadas, botinas dispersas. E o dia, 
muito pálido, penetra a custo pelas 
frinebas da janela. Tive medo de que 
Juliette se tivesse, na verdade, matado. 
Pois seria nossivel que tudo aquilo fôsse 
uma visão, que se tivesse erguida na 
minha hente?.. . Sôbre a ponta dos 
pés, cuidadosamente, dirigo-me para a 
porta, e escuto... Chega-me ao ouvido 
um débil suspiro, depois um queixume, 
depois um soluço... E, louco, precipi-
to-me no quarto. . . Uma voz fala-me 
na sombra. E' a voz de Juliette: 

—Ah! meu Jean! Meu pobre Jean! 
E, na fronte, castamente, como Cris-

to beijou Madalena, beijei-a. 

VIII 

—Lirat!... Ah! até que enfim, és 
tu! . . . Ha oito dias que te procuro, 
que te escrevo, que te chamo, que te 
espero... Lirat, meu caro Lirat, sal-
va-me! 

—Hé! meu Deus! Que há? 
—Quero matar-me. 
— Matares-te!... Eu conheço isso... 

Vamos, isso não é perigoso. 
—Quero matar-me!.,. Quero ma-

tar-me! 
Lirat olhou-me, piscou os olhos e co-

meçou passeando a passos largos. 
—Meu pobre Mintié!—disse êle. —Se 

tu fosses ministro, agente de câmbio.. . 
que sei eu?... Merceeiro, critico de 
arte, jornalista, dir-te-ia: «Tu és infeliz 
e tens vivido o bastante, meu rapaz!... 
Pois bem, mata-te!... Mas tu, que tens 
a rara felicidade de ser um artista, que 

jpossues êsse dom divino de ver, de 
compreender, de sentir o que os outros 
não veem, não compreendem, não sen-
tem!.. . Há na natureza músicas que só 
foram feitas para ti e que os outros 
nunca ouvirão... As únicas alegrias da 
vida, as grandes, as nobres, as puras, 
as que te afastam dos homens ç que te 
tornam quasi igual a Deus, todas eosas 
tu possues... E porquç lima mulher.te 
engana, vais renunciar a tudo isso? Ela 
enganou-te; é evidente que te enga-
nou. . . Que queres tu que ela faça? E a 
ti, que mal te pode vir disso? 

—Não gracejes, peço-te!,.. Tu não 
sabes nada, Lirat. . . Tu não suspeitas 
de nada. . . Estou perdido, deshonrado! 

—Deshonrado, meu amigo?... Tens 
a certa disso?... A porcaria das divi-
das?. . . Tu as pagarás! 

—Não é disso que se trata!... Estou 
deshonrado! Deshonrado, compreen-
des?... Há quatro meses que não te-
nho dado dinheiro a Juliette... Quatro 
meses!... E vivo com ela, como com, 
ela, sou sustentado por ela!... Todasí 
as tardes... antes de jantar.. . Juliette 
volta para casa... amarrotada, pálida,, 
despenteada... De que antros, de que; 

alcôvas, de que braços vem ela? Sôbre 
que almofadas tem rolado a cabeça?, i . 
Algumas'vezes, vejo-lhe fios de" pano 
dançando na ponta dos cabelos... Ela 
já se não constrange, não se dá sequer 
ao trabalho de mentir... Dir-se-ia quç 

um negócio convencionado entre 
nós. . . Despe-se, e creio que sente uma 
alegria sinistra em me mostrar as sáias 
mal atadas, o espartilho desapertado, 
toda a desordem da sua toilette amarro-

tada, das suas roupas qtte, expostas ̂ aT 
t-taor dela. espalham no quarto o odor 
dos outros! Sacodetr^e raivas, c 
quero mordê!-a; mceiidçia-se em min 
uma cólera medonha, e quereria ma-
tala. Mas naq aigo nadai. . . Muitas ve-
zes ate, apróximev-me para a bíiiar, e 
ela repele-me: «Não, d«x8-m,~ estou 
fatigada!» No co.t íço desta abominá-
vel existência, bati-lhe... para q u e nada 
faltasse, para descer a todas as vergo-
nhas. L irat ,-s im, cheguei a bater-
lhe!... Eia baixava a cabeça... e ape-
nas gemia.. . Uma noite, deitei-lhe as 
mãos a garganta, prostrei-a debaixo 
de m im. . . Oh! estive quási decidido a 
acabar com ela. . . Enquanto lhe aper-
tava o pescoço, com receio de me en-
ternecer, voltei a cabeça, fixando obsti-
nadamente uma flor do tapete, e, para 
nao ouvir nada, nem um queixume, nem 
um gemido, eu uivava palavras sem ne-
xo, como um possesso... Quanto tem-
po estive assim?... Em breve, ela dei-
xou de se debater, os seus musculos 
contraídos afrouxaram... E eu senti, 
sob os meus dedos, a vida extinguir-se* 
-lhe... Ainda alguns estremecimen-
tos.. . Depois, nada. . . não se mexeu 
mais... E de repente, ri-lhe o roste 
cor de violeta, os olhos congestionados, 
a boca aberta e muito grande, o corpo 
rígido, os braços inertes... Como um 
doido, precipitei-me pelos corredores, 
gritando, chamando pelos criados: «Ve-
nham, venham, matei a senhora! Matei 
a senhora!» Fugi, galgando a escada, 
sem chapéu, e entrei no cubículo da 
porteira: 

{Continua). 

C h a p e S a r i a F í S O C I A L ! 
s 

Cooperativa dos Operários Chapeieiros 
Grande sort imento em chapéus, Iiso3 í 

e mesclao em côres l indíssimas, ] 
formatos dos mais a famados fabricantes extrangeiros ! 

G R a NJDE N O VI D D E 
Chapéu mole, ^ E S P E C I A L I D A D E j 

novo modelo americano, |p| ' ||g| EM CHAPÉUS 

muito elegante, D E S E D A 

só na Cooperat iva E 

A S O C I A L FLAMÃO 

A r m a z é m o e s c r i t ó r i o : Rua Fernandes da Fonseca, 25,1.° 

ESTABELECIMENTOS 
Sédc : — 31, Rua Fernandes da Fonseca, 33 

T.a Sucursa l : — Rua dos Poia is de S. Bento, 74-A 
2." Sucu r sa l : — Rua rio Corpo Santo , 29 
3." S ucu r á a l : — Rua do Arco do Arco do Marquês de Ale-

grete, 56, 58 

T U B O 

Fábrica de bonets 
Chapéu modelo Jaurés (Exclusivo) B2 

res 5 
£M 

Fósforos 
Ficam avisados os srs. revendedores 

le fósforos de que podem dirigir direc-
latíiente os seus pedidos: 

No norte do País, aos Revendedores 
lierais: 

IMS H o 8 BorooB, 5. 
67, Rua do Bomjardim, 69 —PORTO 
No Sul e Ilhas Adjacentes, aos Reven-

dedores Gerais: 

U cgueíra Marques &C.ta 

Rua da Alfândega, 92—LISBOA 
sendo os preços por caixote de 3:600 
caixinhas (25 grozas): 

Fósforos de enxofre 36$00 ou $01 por 
caixinha; ditos Amorfos, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera Comum, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera de Luxo n.° 1 (quarto de 
caixote), 36.Í00 ou S04; ditos de Cera 
cie Luxo n.° 2 (quarto de caixote), 27S00 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de 100[0, seja qual íór o número 
de grozas pedidas. 

Quaisquer queixas àcêrca da demora 
da execução dos pedidos ou falta de 
concessão do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Jttlião, 139-LISBOA. 

Vapor "SPe^i^sular,, 

Sairá em 7 de Novembro, para Prín-
cipe, S. Tomó, Loanda, Lobito, Bengue-
la e Mossamedes. 

Não recebe passageiros 

Para carga, passagens e quaisquer es-
clarecimentos, trata-se nos escritórios da 

Eigatiiía M M se Mm& 
Em Lisboa: Rua do Comércio, 85. 
No Porto: Rita da Nova Alfandega, 

76, 1.°. (M5) 

Que® íazsr economias ? 
C O M P R A I NA 

Louçarla do Poço Novo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, can-

dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc. 
Serviços de jantar e almoço em faian-

ça e porcelana. 
Variedade em objectos para brindes. 

Sortimento em artigos de uso domés-
tico. 

Apesar doa preços resumidos 
marcados nos artigos, os leito-
res do «A Batalha», tem o des-
conto de 6 °i„ (sendo 3 °i0 a favor 
do jornal) . 

Satisfazem-se encomen-
das para a províijcia 
== ilhas e colônias — 

(260) 

[8 FflUfl NOVO, 11-Lisboa 
(junto da C. do Combro, defronte 

da Palmeira) 

de chum-
bo novo pa-

ra Agua e Gás. 

Tubo de f e r ro fundi-
do para algerozes de 
4" . 

Z inco em berra para 
galvanisaçáo de cavilhas. 

Aço f rancês especial 
para minas 1" 1 ;4 oita-
vsdo. 

Rodas Docauville no-
ves. 

Prancheta de fo r ro 1" 
X 3 j16 . 

ftfieia cana 1" 1|2 X1|2. 
Folhas novas de mo-

las. 
Vorgalhão de ferro no-

vo 1" 3(4 quadrado. 
Ferragem diversa pa-

ra navios. 
Paus de carga. 
Um motor a gcz pobre 

completo Stecport 3 0 
H P . 

Serra c i rcu lar oom 
mesa de ferro. 

Uma v e n t o i n h a 7 " 
3|4. 

D u a a enfardadeiras 
para palha. 

Uma enfardadeira pa-
ra oortlça. 

M a d e i r a para cai-
xas de exportação. 

Tabaado diverso. 
C i m e n t o marca TE-

MA z . 
Carooreto U e Ei. 
Vende: A. B . d o s 

Reis. 
Cais do Sodré , n.» 52— 

Tel: C. 4317. 

Tuberculose, ane-
mia, falta de forças 
e de apetite: Núcleo-

calcina 

II 
Praça dos Restauradores, 18 

Lisboa 476 

OURO!!! 
Mais barato e não . . t t t 

—se paga feitlo— m i l a g r e ! ! ! 

O U R O 
Comprem na conhecida e acreditada 

casa Paiva & Fraga. 
Ha íornpre grande sortido de cordões, 

correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
tos em 2.* mão renovados com pouco 
feitio. 

4 a 12, R. da Pa!«se, 4 z 52 
Junto à Casa dae Gaiolas 

TELEFONE 3576 

flüIH 
em TOMAR vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

m uq iam iuiiujs 
flnóí.íma.—Estatu!03 ds 30 da 

Novembro de 1694 

AVISO"AO P U B L I C O 

Apaadelro <!<? Pinheiro de Lafões 
Segundo comunicação dos Caminhos de 

Ferro do Valle do Vouga a partir do dia 1 
de Outubro de I9IS), é elevada à categoria 
de Apsadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Lafões, ficando habilitada-a todo o servi-
ço de passageiros, bagagens, grande e pe-
quena velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
são as que constam do quadro de distan-
cias quilométricas daqueles Caminhos de 
Ferro, em Vigor desde 1 de Abril de 1911 
O Director Gera! da Companhia, ferreira 
de Mesquita. 

Viuva de Manuel 
da Costa Marques 
& C.a Limitada 

1 Paia ia Ouro, 381 
H Telefone 2^576-C. 

» . W 

I G0H1D líim 
I 1 iSljiffi üfi & 
$ ™ ffliu 

" Ã B A T A L H A 
D I Á R I O O P E R Á R I O DA M A N H Ã 

Redaoção e administração 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A-2.0 

Lisboa—PORTUGAL 
Endereço teíegráfloo — Talhaba — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento rigorosamente adiantado 

Liaboa: 1 mês, £60—Portugal, Ilhas, Colônias e Espanha, 
3 meses, 1*70; 6 meses, 3|40; 1 ano, 6*80. Territórios da União 
Postal: 6 meses, 5/20; 1 ano, 10*®. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança qvje 
tiver de ser feita pelo correio é aumentada ao preço da assinatura 

ANÚNCIOS 
Recebem-se, bem como reclamos, 

avisos, comunicados e qualquer outra 

publicação idêntica, aos preços da 

tabela, na administração da Batalha, 

nas agências Ilavas, Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a particulares 

ou relativos à vida privada spíí de 

TABELA DE PUBLICIDADE 
Artitjoi, reclamos e comunicados, 

3.» página, cada linha /30 
Na 4.' página tf08 

Anúncios por contrato, abatimentos 
especiais. 

Bola i rn de t r a b a l h a : anúncios 
até 3 linhas, por intermédio das asso-
ciações ou seus sindicados, procurando 
emprego, grátis. 

De Precisa-se trabalhadores ou em-Scia êle dc que qualidade fôr c antigo „„«.„ „„ , ,• ••• " • "«umiu im ui 
que seja, a sua e ra é cerHgstjna e em J ^uem fo r ' n a o se Pubhca®> reserva- nr<,?r.dw)i 8 centavos cada linha 

lívios i do-se o uireito a admui;straçk . imunicaUos e anúncios de Ass poucos dias sentindo-se pro-, ŝ alívio: 
logo em seguida às primeira, v-zes ou; 
se uzar. Cada tubo 1$50, pelo cor .^ 
mais $20. Vende-se na travessa da ' N 
veira, 21, ric. D . (ao Largo da l:s-
trela). (631) 

A Batalha de recusar 

;ualquer outra matéria pa 

por motivo de ordem moral, 

dever recusar. / 

:ICH! '>u 

j.iando, 

. nieucia 

Assecia-
•>'«, Cooperativas e outras agremia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcaoüo dos anúncios ê feita 
pelo linómetro de corpo 6. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
por PERFEITO DE CARVALHO 

Recebem-se pedidos na administração 

da Batalha. 

(07) 

Seguros sabre a vida humana 

E CONTUA. 

fjj Aoidonto«:notrabalho, (noòridioa, 

S* roubo 
e risoos de transporta si 

Jfõo me ralo! 
Vou ali à CMAPELARIA LUZI-

TANA, e por um preço buralissi-

mo? compro um chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solidês capaz 

de resistir a todos os vasos. 

CHAPELRiA LUZITAfêA 
Rua Arco Marquês do Alegrete, 43-51 

m — — ~ 

rçÀj. B 

(Poemeto sócia!) 
O inteligente operário gráfico Alfre-

do Neves Dias compôs um interessante 
poemeto social, cujo produto líquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Tratn-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, tecnicamente perfeita, 
que se lê com agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

HRZRQ 
que se apresenta modestamente ten; 
comtudo um real valor. 

Uni folheto impresso em magnífico 
papel, 

P B J £ Ç O $05 centavos 
(50 réis) 

A' vencia na administrarão de A BA<-

TAI I IA , Calçada «lo Combro, 33-A, 2." 

LEITURA Q U E R E C O M E N D A M O S 
Adrian dei Vaie — Jesus na 

guerra $50 
Albert—O amor livre 150 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poetneto social) $05 
Berthelot — Evangelho da 

Hora $05 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo $30 
Claro — Oração da fome.. $18 
Dufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 1$00 

Oelaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . $05 

Delessalle — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Etievant — A minha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos. . . . . . $40 

» Os degenerados $40 
Scenas de famí l ia . . . . $40 
A mãe $65 
A Angustia $30 
Na prisão $40 
Os ex-homens $30 

Grave: 
A sociedade futura.. . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do socialis-

ta-ariarquista $50 
Socialismo c Anarquis-

$25 

Krapotkine: » 

Os bastidores da guer-
ra $03 

A conquista do pão . . $50 
Palavras dum revol-

tado $50 
A grande revolução (2 

vol.) 1$00 
Em volta duma vida.. 1$05 

, A anarquia — Sua filo-
sofia, seu ideal $20 

Landauer — A Social De-
mocracia na Alemanha. $02 

Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o anar-

quista $03 

Lima (Adolfo): 
Educação e ensino . . . $40 
O movimento operário 

em Portugal $20 

IVialatesta: 
Em tempo de eleições $02 
Entre camponezes $10 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista $02 

Marx — O capital $50 
Molinari— Problemas so-

ciais $25 

Nordau: 
A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lisação (2 vol.) $50 

Prat e Briànd — Sindicalis-
mo e greve jeral §25 

Ribeiro — O sentido de vi-' 
ver (versos) $10 

Roland — A Rússia Nova.. $10 
Salgado—Mentiras reíigio--

sas $45 

Tolstoi: 
A próxima revolução. $30 
A escravidão moderna $40 
Pão para a boca $20 
Ao clero. . . $30 

Varennes — O terrorismo 
em França $70 

Zola: 
A tabema (3 v.) 1$20 
A obra (2 v.) $80 
A terra (2 v.) $80 
A alegria d e viver (2 v.) $80 
Lourdes 1$05 

A 5EMENTEIRA - 4 ° ano e 
até ao último número da 
1." série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc $30 

Os 2 primeiros anos da 2.» 
série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, cauções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., alem de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 3S4 páginas, 
solto $50 

Os 4 anos da 2.» série (1916 
a 1919) 656 páginas... . 1$00 

F0T0GRAVURAS (em papel 
couché), de Bakunine, 
Berthelot, Caficro, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Suderniann, Stepniak, 
cada 502 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.° de Maio 1919) $02 

Satssfazcm-sc Iodos os pedidos destas c de outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tâncias, e dirigidos à administração de 3 BFSTftLHffi. 

CALÇADA DO C0MBR0, 38-A, 
LISBOA-PORTUGAL 

2 . ' 

A cargo do snunoianta o imposto do sêlo, 2 centavos 
Aceitam-na anúncios de todo o pais, ilhas, colônias e estrange^ r 0-

Jfisus na Guerra 
nárlir de Ciolgota volta à terra, ; 

/ar os frutos produzidos pela sua 

propaganda revolucionária, há perto 

de dois mil anos efectuada. Encontra . 

guerra, o massacre, a pilhagem, a vio-

lência. E de novo recomeça predicando 

a fraternidade, o desinterêsse. Os ho-

mens de agora, tão bons como os de 

outrora, não o compreendem. E Jesus 

morre, uma r.egunda vez, no apostola-

do sublime que o impulsiona. Tal é o 

motivo da fantasia de Adrian dei Valle, 

fantasia concebida em intuitos dcevan-

gelização revolucionária e emancipa-

dora. 

Jesus na Guerra 
Um elegante volume, artisticamente 

aguarelado na capa, claramente impres-

so, bom papel. 

PREÇO $50 centavos 
A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2.» 

li! 
S o o i e d a d e a n ô n i m a . — E s t a t u t o s d a 3 0 

do Novembro da 1R94 

SERVIÇO DE SAÚDE 

Concurso para enfermeiras 
Perante o Serviço de Saúde dest Com-

panhia está aberto por 15 dias. a contar da 
data dúite anúncio, o concurso documental 
e provas práticas para provimento de luga-
res de enfermeiro com o vencimento de 
45J30 mensais com casa de residência ou 
respectivo abono de 80J0Í anuais. 

As condições do concurso podem ser pe-
didas ao Chefe do mesmo Serviço na esta-
ção de Santa Apolónia, das 10 ás 17 horas. 

L'sboa, '21 de Outubro de 1919. 
O Director Geral da Companhia, 

Ca) i-erreira de Mesduita. 

AVISO ACTPUBLICO 
Remessas de trapo 

Desde a data do presente, e até aviso em 
contrário, as estações de Campanha até Es-
pinho, ambas inclusivé, poderão aceitar re-
messas de trapo com destino ás estações 
das linhas portuguesas sem apresentação de 
documento que prove ter sido desitiíectado. 

Fica pelo presente anulado o Avizo ao 
Público B. 2.ÍK) de líi de Fevereiro de 1918. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1S19. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

- flSffiLTO -
Execução rapida de qualquer 

trabalho na província e em Lisboa. 
Único preservativo contra a hitmi-
dade e salitre nas paredes. 

8. VitoriBO Damasio, 16 e 18 
(Ao jardim de Santos) (643) 

Telef 3799 José fl. Alves 

Peôreiros 
Precisam-se. Azinhaga da Cebo-

leira, Largo da Cataliana (na 
Fornecedora de gado) (644) 

Sociedade Anônima—Estatutos 
de 30 de Novembro d e 1894 

E X P L O R A Ç Ã O 

Fornecimento de uniformes 
Pelas 15 horas do dia 30 do corrente mês 

de Outubro, 11a estação Central de Lisboa 
(Rossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal dc es-
tações, trens e revisão, até 31 de Dezembro 
de 19r.'0. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
ploração (estação de Lisboa-Sania Apoló-
nia) todos os dias úteis desde as 10 até ás 
15 horas. 

A propostas deverão ser enviadas á Dire-
çfto G'-vm1 da Companhia (estação dc Santa 
Apolófi:0.) em sobrcscrito fechado e com a 
indicuçao exterior seguinte: 

Proposta para o f o r n e c i m e n t o de u n i f o r m e s 

Deposito provisório a fazer na Caias dal 
Companhia — Esc. 190$*). 

iJsboa, 8 de G.UdJro de 1919. 

o Dirostor G?ral da Companhia 

Ferreira dc Mesautitir-

GASA BE FERRO TELHO 
preferir sempre 

esta casa 

Esfreõa He imm, 84 
(Arroios) 

SIFILIS 
Graado descoberta de plant-a* para a cura da 

sífilifl e de tedas a« doenças qvie dorivem da im-
pureza do sangue. Centenas de pessoas se toem 
curado. Trata«»e de todas as doença* por melo d* 
ervas. Pacote, 600 réis. Travessa da Ol iveira, i l . 
rez-do-chão, direito, à Estrela. 48j 

g HiBüa Defesa 
por Jorge Etiévant 

Auto defesa do autor no tribunal, é um« 
das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já à administração de 
A Sementeira, Cais do Sodré, 88, ou na 
administração dêste jornal. 

Cada exemplar, 5 centavos. 

T R A B A L H A D O R E S : 

Lêde A Aurora 
Qu inzcná r i o dc propaganda libelo 

tária 

BedacçSo o administração 

RUA DO SOL, 131 

P O R T O — P O R T U G A L 
A' visnl.i r.os quiosques, t íbaurias 9 

rüi í.Uai-iiíjtraçi'» A /i, 1.*fk'.>a. 

10 11 12 13 14 15 ] 

ATA 

unesp * Cedap 
Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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